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o TEM P O (Meteorológico)
(Sintese do Boletim GeomcteOTo[,jgicO, de
A. SEIXAS NETTO, válida até às 23)8 M, do

dia 7 de abril de 1962
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERI­
CA MtDIA: 1023.9 mb; TEMPERATURA MtDIA:
23.70 C; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 78'7�; PLU.

VIOSIDADE: 25 mms: Negativo _ 12,5,mms: Ne-

�������������;;;:;��",.�",.....",.",.F�IO�,�;o�no�·p�O�liS�,,(�S�áb�O�d�O)�,�7�d�e�O�b_'�iI�de
1962.,..... EDiÇÃO DE HOJE _ 8 PAGINAS aanvc - Grupamentos esparsos de nevoeiro cumu-

I

Ia; - Tempo bom.

Agradávefaos iSfuToS--UDidos�a�Po�lít�ica�Ex�te�rinr�do�'8�·ras�il
PLAMEG

GERENTE

� IM!NGOS FERNIIM)ES DE ....QUL"{O
ANO XLV III

N.o 14.410

o MAIS ANTIGO DIARIO llE SANTA CATABINA

WASHINGTON, 6 (AP.)
- 'Longe de ser desagm­
davel para os EUA. a »c­
litlca exterior do Brasil É'

extremamente agradavet

cessaria que o Governador cial do Estado divulgou
O Brasil pode tomar sua

; �esl:: ::q�OeS'e oono:"'garue,sm .,", edital para o projeto e ��talnte�epr:::çP:ons:�:lidp���
• ." construção' de uma ponte

com um homem capaz e orçada em 40 mllhões.
blemas mundiais" - casse

dedicado, conhecedor dcs Dentr.o de mais alguns
Dean Rusk ao chance>!:,

problemas da terra cata- dias, nova concoerêncta
San Thiago Dantas, anos

rjnanse e que a ela ceat- publica será aberta, p!lr:1.
o encontre dos presídentas

casse o melhor de seus es- projeto e construção de
Goulart e Kennedy e seus

f..orços e da sua intehgen- outra ponte de concreto
prtnctpata assessores.

ela. armado, esta sõbre o mo
Na recepção crerec'ôa

O Eng. Annes Gualberto Itapocú, na cidade de Ja-
na Embaixada braailsira,

roi o elemento eecotntdc. raguá do Sul. Com um vão
San Tiago Dantas ressnl-

E ninguém melhor do que de 84 metros, localizadf\
tau "o mais profundo res

ele poderia cumprir a par na SC-32, estrada Blume-
peito pela nossa linha ex-

te (das malares e mais nau-Joinvllle, trecho Gua
tertor independente" que

complexas do atual '30- ramirim-Jaraguá do ,jui
encontrou nos EUA e rc-

lemo) que lhe tocou. custo apr.oxlmado de JS velou ter dito a:Rusk. "E'

Tão logo assumiu o .jifi milhões de cruzeiros, vira
pena que o senhor nao và

. cll posto, cercando-se de atender a uma velha ret-
dizer isso aos amigos do,

seus assessores espectenea, vindicação dos habitantes
EUA no Brasil."

dos para cada setor esoe- da região, posslbilltando
MERCADO COMUM

ctücc, procurou traçar nm malar progresso e movi-
s'níanco sobre o Mercartu

plano de trabalho harmc- mentacâo de riqueza pu-
Comum europeu, Dan-os

moo. Assim, para 1962, es- ra aquela progressista r,-
disse que os EUA se em-

"in loco" aos mais dtver- tudadas as prioridades, as
penharão ao lado do Bra-

sas setores da opinião pu-
obras essenciais começam

sn contra a dtecrnntnacao

blica, tem, o governo Ce:- Inspirado pelo oovema-
dos produtos tropic-nx,

so Ramos, um ínatrurnen-
a ser atacadas. oem iru- dor Celso Ramos, ten-ro

pois os EUA auxiliam r a

to de trabalho' capaz de provisação, planeiando na corno Secretario Executivo
nações da América L;}t;-

possibilitar- não só a exe-
ra depois executar. E o o Eng. AnneS Ouaíbert-, e

na com a Aliança Par-i o

cução de sua plataforma ritmo, daqui por dterçe, como colaborador
Progresso e nno vila qUI"

de candidato, como tem- agora que tudo está armá direto o Secretario Sem
rer ver seu esforço deserui

bérn de promover, em ri- do, tende a se acelerar. Pasta dr. Renato Remes
do por .manobras de certe

tmo acelerado, a recupera
Economia e finanças; da Silva, todos experren-

rl.o prcprto mundo oetden Latina.

ção economtca e social de ��:;�a�Ú�Ii�=ra; �:Si:trêtl�' tes e experimentados I1J
��� Daapo:�:�aa f�;�n:\r�� Passeata d-e---

Santa. cetenne permitln- ela SOCial; Agrícultura ; trato da cotsa publica can
lelra para o acordo <:!.)5 '

do um rápido desenvolvi- Justiça; Educação e curta- do o melhor de seu cm-i- paises produtoras de ente Prolesto
menta em todas as SUR3 ra: e Energia' elétrica, me mismo e entusiasmo ('.11 Flagr::mte tomado ontem

I
Sobre as desaproprlacocs

areas geo-economlcas. receram estudos acuraras prol de uma causa o

PL�l
no campo de exerctctos d.\ . 110 Brasil, o chanceler dis Alegando que na Uni-

Anattsendc os problerrras e os trabalh.os iniciais já MEG promoverâ: sem �J. (;_ C.omp��hia Escola da Poli- Presidente Brasileiro Calorosamen... se: - "A Inffil.ção produz versídaoe de Santa cata-

mais prementes do Estado estão sendo a�acados; pa- vida, a redenção econo-rn- cm Militar de Santa cate- a necessidade de ateeusc-
rtnã existem irregutarlda;

d t I Ih t ..... bldo N YORK
-

t it des, as direções da União

pa.ra
ld de

erm na r- l� ;� ra o que. con : o PLAMf::G

.

�:�ln: .

.social de Santa. C�'"
rtne. Amanhã �aremoli *_ Pi raceDl1 em q,V8 çao'lnasJ!

ar :'S. �'" nao o
Catarinense de Estmt.an-

���.;_�mt�� "" •
_

Ji!1....&aauR;fl padill!" W- 'dV;\>�� 'fltilfn,ofu1�_ ::[!-s::::��eiar:�� '1i!s,.d'õs-trentJ'dsÁcaiiémt

gigantesca tereta. rnõee e 772 m11i1õeS' e 400 Apenas se Inicia a di'lnJ portagem, roceüaanãc :.1- - Milbares de pessoas de- O c:túife de' Estado ore- .. blioo-. gerando area de. a-
cos 11 de fevereiro e José

seM:O�c�:t�:a�:� !�:o isto m�ácr���;:s·o diário on- ::�:� f��to�ulto qU�� =__u_n�d_s�:ua�·
Fô,ça

;�O:-d:;:;,:::;�::��:};e:,;;: :::'::,::::��:�P:'�E: �::�:�;!�:��:��;::::� :��ie�:,di%���:�����
Brasil, João Goulart. com ambos os braços. A compensação justa, !-la.r;} ����t�' c �ê�:i:�lda::on��
CiO�n;�o;:UI�i:ão es:r�to:�:..� !::s; d�uir:VOm:���� o:�s ��licas��re�entr;on��de�:l��.: micas, farão rl*llizar ama-

de folga na hora do almo- servava o desfile preside:-t- essenciais para ,Q desenvnl ���'CiP!�S de�iato��s, no�::
f:;j:!�uou�:e :oes��:gO P3.�.� ;ii:�s.das janelas dos edl- ���;n��r�v::e�!�en��t�:ll,� capital, uma passeata de

aplaudir e dar vivas a,) WASHINGTON, 6 (A.P.) essa. tese." i;�t:�rt:�N: i:��e��e c���
chefe do Executivo d,o' Bra_ - 'V. exa. despertou U':"1fl Os EUA também apO.<:t- vidam o P:Jvo em geral
sil, enquanto sua caraV11- nova consciência da gral1 ram a Assoclacão de L:v,'e pala presenciar.
na percorria ruas e av<::- deza e das conquistas do

nidas (lo setor de BOlI'líl� Brasil", dLsse o vice-p.:-e_;:­
Green ao cdificio da 1\111- dente dos Estados Umdos

nicipalidadc. Lyndon Johnson, ao prf'si
Os papéis-picados caiflln dente do Brasil, Joao Oou

à medida que o carro 00 lart, no momento em que

presidente visitante seguia o primeiro mandataria 1)"11.

lenta�nt�, ·:sob um ('cu sileiro concluia sua VlS:!::l

claro, para o ponto cm de dois dias a Washing­
que devia receber as boa,,- tono

Eng. Annes Gualberto

Com o PLAMEG, calca­

do na reetrdace mesma co

Estad<l, levantado na base
de consultas realizadas

inicia arrancada desenvolvimentista

Mais' Escolas para Curitibanos
o governador Celso Ri- 'sl'ndo a ser, agora, g'.na-, res·e alunos tendo o s:t:- gratulando-se com os mes

mos prometeu e vem CU!":l- slo estadual (foto 3), :;S!1- no Paulo Roberto Almp'da mos pela determinaç(\.o

prndo: o problema 'ensino -do recebidos por profe5.�o- saudado os visitantes, co.>n governamental.
mer.ecerla espçui�l atençao

:�� .os���:6��k���r"c��
lugar que lhe ê devido.

Desde que assumiu ·0 g:o­

veri).o, as medidas neces­

sárias foram tomadas. A�

lém das 1000 salas ile anla

do plano de emergenc\a,
autorizadas pelo PLAMEG

das qua.is 500 já est,ao

prontas, a Secretaria de

Educação e Cult.ura vem

realizando um trabalhO

de vulto, quer seia atra\'cs

de conventos, do aprov(·i­
tamento de espaço va�;_o

ou ainda no apressamenlo
para a conclusão das o­

bras em construção e !r.J-

cio de outras, em todo:; 03

recantos do territorlO c.�­

tarinense.

Ainda há pouco, quando
-da visita que fez ao 1':1,,-.

nlcipio de Curitibanos, o

titular da Pasta de F.du­

cação e Cultura, Prof. O.�­

ni de MedeiroS Regls, em

companhia do deput:\do
Altlr We;,)er de Melo, teve

oportunidade de participar
<le diversas solenidades,

como, por exemplo, a (nau

guração ciD prédlef (foto 1)

e instalação da Escol� Re­

unida Argeu Furtado. Snu

dados pela professôra Ze·

nilda Medeiros Zanch6'

(foto 2), que acentuou u

importàncln do que vem

sendo feito e o trabalho r.J.e

recuperação do ensino, nao

sô material como motal­

mente, percorreram, a se

gulr aquele e·stabeiecln.wt!.­
to de ensino que esta It,­

callzad.o na Ehcruzilh'ada

DE.\:-' RUSK

Comércio de Montevideu

corno parte das retormua

necessárias para o desen­

voivtmento da Amenca

FINANCIAMENTO PARA PAPEL
DE IMPRENSA

BRASiLIA, 6 (v. A.l _:_

Comunicação telegráfica
de Brasilla, nos Informa de

que, por interrerência do

conto de trinta por' cen­
to. Os recursos serão adla.n
t:'.ldos _pelo Banco do 81'a_
si!. movimentados pela car

teira de cambio. a reque­
rimento dos interessados e

deverá ser feitos no pel'Ío­
do de abril de 1962 a abril
de 19G·1

Conselho de Ministros, foi

permitido o financiamen­
to do papel Imprensa. mé·
dia c pequena, com des-FESTA DE PASCOA NO TEATRO

No p�ôxlmo dia 22, do­

mingo de Páscoa, marcará
grande acontecimento pa­
ra a petizada de Florianõ­

polis. Trata_se da conhe­
cida promoção do' radia·

lista Jose Nazareno Coelho

que para êste ano tratou

de incorporar novos moti­

vos de atração para a sua

fe.sta de todos os anos.

Mais de mil crianças se­

rão contempladas com

bombons, guloseimas e

ovos de Páscoa.

A Escalá de Samba cam_

peã d:> carnaval de Floria­

nõpollS, Embaixada Copa
LOld, cooperará para que
a festividade tenha o mais

absoluto, ê:d.to.
Os acordes musicais es­

tarão a cargo da afama­
da banda da Policia MilL

tar do Estado, gentilmen
te cedida pelo Coronel
João Elôl Mendes. nhccendo :l urg-éncia de

uma luta Ulü\'ersal contra
a cegueira Liue os Estudoli'

membro$" da ürganizllçãO
,Mundial da Saúde escolhe�

TRATAMENTO NO DE_

SERTO -- Êstes lndigenu.s
da Africa do Norte estáo

sendo tratados de trac0!na,

..
a maior ameaça à boa vi­

são da maior parte C:a po-�
pulação do mundo. Mais
de 5500 I\lilhões de pessoas

um sexto de tôd a hu-

de uma c:pecle ou de ou­

tra. Em muitas, o tracoma

produz a perda prog"l"t'!ssiva
na visâo. Outrôs se vêem
condenados a cegueira to�
tal. Gra'ssá' espeeia)riienté
no Oriente Media 'e

-

nos

portos da Asia e do Pací.'
fico, Entretanto. quando o

t.ra�llmenLo é feito, em

tempo. n. cura do tl'J.Çljma

é !ácH e bal'at�. f'V1 l'ew-

Será uma reunião onde

a diversão sadia dará o

seu toque ao espetáculo.
Devemo:> ressaltar o

apõlo da COll'lpanhla An'­

tártica Paulista, lla Loteria
rto Ei'ltado. d -Moenlck
S,A" Cam:-anha Seu Talão
Vale Um Mi;':-ão. c Maço1

ram O Lema "Conservar a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:��·�HOÉPcI{E TEM--

Aliança
põr os ]Jingas nos is, e

acertar o» ponteiros d08
relõutDs. como já aemonn
tramas ontem, o nosso. de­

seja e que se efetive real­
mente a ajuda norte-amei
ricana, não no sentido da

submissão ou. do contrôle
da no·�sa POlitica, nem d(t

ingerência na nQSsa (mto·

determlllflçào. Que partkf
nemos da "Aliança para

.,::":,:�.!����:.:���;q�!::t.�;!".11:"
�ar�e, nos domrmos da oi-

ver.ificação
da impr0t.'lcu:-

gU,.ada.
pClo Dire:';.o Mor�,l

.

,I I
encra, notando-se Ig1\l1J- dade dos esforços que as que t-rn base nas dlsposi-
mente acentuados pro- nações democráticas cm- ç::".l-r---;. Evangêih'o.
gressos na vida de reta-v pregaram, em Genebru, Nem de longe queremos

-..

cão pelo abrandamento para a consecução de uma ir ao extreme de imaginar Um dos resultados que
das paixões humanas. cu- paz efetiva sob a égid d:t que a :Rússia e Estados conhecemos da chamada

jo desenfreio levava 03 da ouat pudessem, os po- Unidos pudessem Vir, se . ALIANÇA PARA O pito­
nossos antepassados da voada terra iniciar I:!IU crétemente a concordcr GRtSSo esta cOn.!ubStan-
era romana à pratica de era õe verdadeita pratíea num pacto' romano de (10- ciado nd recente e grb-ve
crimes -hedíundoa, f!r);;l Cio regime democrático, $0h mtnecão ôo mundo, num:'! crise da'República (?) Ar·

uma senermreacão que ii.�' o qual os prtnclptos ca-de- época em -que a hum-mi- gentina.
tualmente nem de tcr.ge aiS do Cristahísmo as-ai- dade atingiu aquele alta Tem validade a assertiva,
se verifica e com requm- missem propriedade na 01'- grau de progresso a que pelos !:egui1ltes ;1notivQs:

tes da crueldade que a' ganlzaçáo poJitl�a t!'D E�- acima já tivemos ocastao Frondizi, quandO arrebatou

nossa consciência, digo va tacto perrmt.indo a' suores- de referir-nos. Tal nedton- o basU10 da çouertumca

consciência das massas são de imensa teia de nor- . dez não se coaduna ma-s argentina, era um político

humanas, hoje não admt- mas escritas de um dtrer- com o estado da cívruee- aeecomoromusaao com os

te. to que exclui o vNentctt1iIl ção generalizada agora a trustes, COm as fôrças eco

Por muito que inúmeras da consciência, para ali- quase todos POVO!!. O Que
nômtca� Que sempre ses-

sutessos, de ordem pas- cercar-se em prlnclptt.�_ não padece �
• .Jylda, entro-

tentaram e agiram em bs-

slonal, ainda suscitem sm-dlislint científicos, tanto, é que foi uma .iO�U- netícto dos contingentes

:�;:a:::���te e:;:����:� quais o sentllflento 'do A- cão inadequada, essa a :���1t;;��d��i,A;;:I��i.�a �:::,
menta de quantos proll�'- ���Ioés SU�tit�!�at:;l�:�'��� ;:: ���:a;�:r�:osd�� ��� mo de "Ser eleito, pubItcou

�naasmSO��:iS,m=lhv::.::aden�)\� :üe�e v�!�/::�10S ;�;": :�r��:rái:�:nst�:�i�:qua�� :o:fVu;���/eu:a;i�::�=te��:
que se desanuviam gtarja-· à margem da Sua Di<iJl�a

.

prestigio era Jorca armada :;��I::;d:o .P:��ró,:o:OPpÓ::�
tlyamente os hcrlsont?s,� Justiça num século _em que a defesa nacional das indús-
o h,ornEm vai se tornamio Já é tempo de ent�nde- sensibilidade da consCipn- trt"� .de l:m,e. Eleito e em

sempre mais acessivE.l i1� rem os poVos cr;stão�. nm cja hurn3:na :mpõe'!' sev��- po.�sado, teve já de início, a
bOAS regras de conduta, (._ pouco mais sér!ãmente, as ras restrições ao uso da pressão do,� grupos militl'

manc'pando-se ela tutfln lições d{) Divirn Leg:s!::t- fôrça, c,tlnvencidos corroo r"� "�""fI.f;., ... �. gm;Jos di-

de ...eriOS vestlg'os da !l.1Ii- dor que, exenlplificanrlQ se acham todos os hom<>ns Teitistas, mais conh1'("

malll'!ade, que justif:ca- se, repetia r:on<;tantemcn� de pensamento e de aC;IO p,',a alcunha de "GORI-

a e"pre.'?são u�u l'm�p·{' te: "Amai-VOS uns Ifos on que o verdade�ro elf'me!;- LAS '. Enfrentou comoções
lancada às faces do HOMO tros, assim como eu vos ;:e· to do progresso esta na �._

SAPIF,NS, para caract('. nho
,
amado". Ora,- �Oi:-, ducaçãd e que esta se pr,,-

.rlzã-lo, peilOrativamenlf', êsse mui recente fraca".�o ces�n pela ,",crstfãsão Uf:'-

como '0 lõbo do homem". 'das canfabulaçôe� �e Ge- 10 bem e�_'·'''''-:o. pel� ,,�_

Progredlm{ls! _ eis ') nebra para o estabf!!f'{'l- tirriulo a uma vida de p.'tl.
fato incontestavel _ e menta de uma paz perma· e "'e trllnalho hones"tb.
pr.ogredimos muito moral- nente d,o mundo. con'í- Se educar é a pa!"l','ra
mente. o que sera {['(i! nuam os povos expol!l1'!)S de ordem' da atua! CiViTi'7,L

conclub:, se em. vez dE':t- ao torvelinho das pa X('l�� ção, todo o. recurso a for-
contecimentos isolados. t0- desenfreadas que o orr,l1- ça das armas deve ;;(:1'

marmos para' termos de lho, {l egoísmo e a arnti- completamente -suprimido.
comparação o modo de ção de homens que mUl rolão foi o que se "alcEln- norte-am.�ricano. Vendo S/l

ser ant'go dos nosso.� �e" pouco reverenêiàm, e:,1 çou em Genebra, pelo que �;�r:(���:Ci;(�P·i::Z��.,;�Z.iC:d':melhantes e o seu rr,0(�rJ verdade, o Divino il/lv'l- no' contrista a soluc'ao i-
...

��ao':�:�!::;'x���:��;� :�C ;::;'a::C:��:��:;�:' ��; tn���:ad: p��::da.,t�,:�: �:EÇ:i';::S
do>

7,!�tc��:
fismas. derao experimentar as n:!- Arnaldo S. Thialfo

Presidente. mesmo na for

Apesar disso, por81n, ções pacifis�as, tanto_,_.o_.. .

:e���:e;lt'�/,1 �;�hin�f:Cgq�;
causou-nos dolorosa -----... --

pemos em termos de paI­
ses 8Oot!ranos e 1ul0 como

simpeles rep1lblif/lleta, co­

lónia. do .dinheiro corrup·
toro

e.5'
Curso De Jornalismo José lipperer

Senior
na, o autor teceu conside­

rações, discorrendo sobre a

Importância do Curso em

oue-têc, ministrado pelo
culto e brllhante protlAAio·
na Imprensa dr. José Esco­

bar Flho.

Na sessão orctnéna de

3 do corrente, ainda o sr.

Antonio Almeida apreaen­
tou projeto reconhecendo
de utntcace pública o Cur­

so de Jornalismo "Jose zto­
perer genter:' úmr-n em

Santa C:1Larina, D:t trilm_

,.

,
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SAII l'twlo - Rlul Vitória 657 - !''!'n_i. ,,2
!'{jrt(, Alegre - J>ROPAL _. PrHça P. Feli·
dalI(; 16 - conj. 11 - -rf:I.: 7�-40

AttVIteft p c()fr�!'Ipondente.'l em ·ori(l.� <13 mu·

nld-pj()fI d� ��ntp. Catarina
.

An6ncl()� m!!1il'lllt·e .;''lntrato de aCÍlrdl' com <:I

ta"'(!la MI'l viA'l,r
ABjI;JNAT'JJ{,4 ANl).�L - i:r$ �.(}o:)oo
\(ENJJ,.... AVUlSA _;_ Cr$ :0.00

Desvio De Verbas Feder.ls: BIu·
menau Prejudicado

Sausou espécie no plená. ocasionadas pela bacia do
rio da Casa, a comunicação Itaia., e a vhita do Utular
do deputado Pedro Zimmer- da P_asta da Viação que se

mann, de que o Ministro
da Viac;ãu e Obras PÍlbli­

c"-S, Er.' Virgilio Túvora,
dera outro curso às verbas
dest!n:lda� à construcão
das barrtlgE'ns do rio !ta­
jaí, e a população de Itajai
e Blumenau receberam.
surpresa�, tal noticia, . pois
s:tbia_se que o dinheiro es

tn!'ia sendo empregado 110

norde.�te.
O orador fez um rctros-

• pef:lo do drama dns últimas
enchente:> c:ipccialmente

reuniu em Blumenau, em

companhb do governador
Celso Ramos e do senador
Irineu Bornhausen, e jun­
t.amente �om autoridades ,

municipah dos munIcípios
l1��"1<ldr<- :>'ltori:>:::tndo tais
verbas. Disse mais, r

BlumE'nau não podia con­

cordar com a postergação
da aplic:1�fto de dinheiro

para estudo:> c concorrên_

çia dos� trabalhos de reti­

ficação do rio Itnjni.

intesti1Wt no país, quarLe
ladas e ameaças de rev()1)
tas. Pensava-se, que Fron­

dizi. um Radical Intran i

gente, viesse a não se clI.f
1'ar diante das im'IJtl5ições

lJl'npe os Roros profundamente

,o�ile.de Colonia
e ganhe-:�� be/�za '

rnili"_'res e:r.fremada,� da

direita, já nêste ponto, a·

hl""nm, d[' acórdo com o

figurino elaborado pelo
Departamrnto de E,�ta,do

rarti�o Social DemocráticG
Uilal �e CGDvoCacão

A COMISSÃO DE REESTRUTURAÇÃO DO PAR·
TIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO DE SANTA CATA·
RtNA, �r seu Pllesidente, infra assinado, devidamen
te outonzado pelo orgõ., portid'dTTo competer1Ti' CON
VaCA, por êste, a CONVENÇÃO REGIONA'L do
mesmo Partido no_Estado, poro reunir-se nesta Co
pitol, no auditório do Rádio Guarujá, à Ruo JOOo­
Pinto, às dezesseis (J 6) horas do dia sete (7) dc abril

�b�g��nt�on�iAE:ora deliberar sôbre a $�,uinte

1°) - Eleição dos membros do novo Diretório Re­
gional do Partido do Estado;
:0) � Out.ros assuntos do interêsse partidário.
FlorIanópolis, 27 de março de 1962.

ADERBAL RAMOS DA SILVA
Presidente da Comissão de Reestruturação .

FAZÉM ANOS HOJE
tenente David Moura Limo
J ase Monteiro

-sr Hé:io Mouro Silva
-sru. Antcnieto da Silvo Brágtio
-sra. Aldo Nunes 10lentino de Souza
-$ro Zjzi Lisboa Brisighelli
- srta. NiJzo Spogonicz
-sr_ Alouto Cous Filho

pressâ,(J êste telp-grama de

Genebra, datado de 27 d'i)

março e ontem inserto m's

����1�arl�:�ta (metrÓP?lc
"Os Estados Unidos (' R.

Unjão Soviética c,onchti­
ram, f0rmalmente, hG,je,
duas semanas de consld­
tas realizarlas dentro do
maior segrêdo. Compro­
meteram-se, tácitament�,
a evitar um conflito 3�'

m'ado e a manter abert"s
as vias diplomát'cas (',1-

tre as duas naçÕes,
Segundo certas autor:'

dades, trata-se c!� lima len
tativa de lestabe:ecimento
de um período (1'" "fria co­

existência.

'laqueIa vergonheira, qu�
foi a anulacão das elt.
ções gerais de marco últi·
mo. E' de �e destacdr, tam­
bém, a a� do go�rno
argentino, Quando da ,·ea·

lizaçào da Conferência de
Punta rie Leste, onde a r,f
presentar:ão platina for­
mou llosir:ão junto ao Bra
si1_ J!f,éxico, Chile e outros
países que defendiam a

aut()determinação dos po­
v()'!. Como se sabe, de uma
hora 1)([ra outra, o chal�
celer Carcano, foi obrigado
a mudar de posição, exi.
.Qr'!ncia rios "gorilas" e
ainda mais tard�, deu s'e �
:��:i)����nti�;t :e���:�
fato éste que motivou a
rellúncia do cilada chan­
celer. Frondi,c,;i, diante dls'
to tudo, conttn1l'Y/l Imp{1�.
sivei, As promessag da
"Aliança para o Prolres
so", não admitem _ pelo
menos foi o que ocorreu e

está ocorrendo na Repú­
blica r?) Ar{lentina _.

lances nacionalistas, sentI
menta de autodetermina'­
ção, etc. etc. A cOis�
na 'Argentina, está como

tod08 sabem, na base da
administracão {l!!anabari
na-lacerdista ,UM MAR
DE LAMA.

24 Milhões Para Obras de Recupe·
fiÇão.DOl-,IreGJles.-FerrOYiárlos Do.

Vale do Hajaí
Do Sr. Waldomito Antô·

nio Pânls. Presidente da

Associação Rural de Capin­
zal. recebeu o Chefe do
El!:ecutivo Catarinense des­

paf'ho telegráfico no" se-
guinte teor:

'

"Apressamo-nos agradecer
V, Excln. pronta acolhida

nossa representaçii.o quan·
do audiência capital Es­

tado, Na oportunidade. re_
novamos apelo imediato
deferimento nossa exposi­
ção, Formulamos voto.� feli_
cidades. pessoal ilustre Go·

vernador

J F. Viegas, Tupy Barrelo e F. (anziani
Apoiam

o sr. Fernando Viêgas titular da Pasta da Viação,

apoiou irrestrital'1ente as

observfl('õ('� do rf'w'esen­

tante do PSD de Blurr

nau, assim o fH:.Iendo o

deputado Tupy Barreto, da

UDN de Jolnville, e o Te_

presentante udenista de

Hajaí, sr. Fra,ncisco Can­

ziani, realçando que as

promessas do Ministro da

Viação foram feitas em um

momento gravíssimo na vi­

da do Vale do Itajai e pa­
ra a região vitimada pelo
flagelo das aguas. O sr. Pe_

dro Zimmermann, viu, com
aditivo do sr. Laerte R.

Vieira, seu telegr;>.ma ao

Prati'camente,,os pro-
t�mas mais importante:;
sem solução. A Unlao So­
viética e os Estados Uni­
dos se encontram, hoje,
em têrmos geraif name�­

ma situação em 'que �e
encontravalp- ao iniCio d:l:;

negociações.
No QUI" tange a Berli:C1,

pr,ovas n:J.cleares e de�a�­

mfl,mento, nao se chegou d

resultado algum. apesa�'
de que ambas as partes
davam, hoJe,. a jmpres�á'J
�e que a tensao interr.a­
clonaI pode ser pelo me­

nos, atenuaCia! 'fUPI)
.

A dolorosa lmpres",flO
que nos causou o de,�lJa-

-"';---__;;;.;;:..-

pedindo esclarecimentos e

providências sõbre as cita­

das vel'bas, aprovado par
unânimidade peJo plerlário
da Assembléia.

. :-.JFORMACÕES

l
TURíSTJCAS
_ff),_eeKld(2(d�

rl_�����:��E
AC1DfN1ES PESSOAIS)

E9CIIITd!'lO. lua 7de SETEMBRO 16
rLORIANOPOll� S CATARINA

'._��-=""'_"""'"
PARTtClPAÇAO'

Ronald Ulysséa Lebarbenchon e senhora. partltl­
pam aos parentes, amigos e pessoas de suas relações o

nascimento de seus filhos Alexandre e Adriana. m::or­

rido em 5/4/62 na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

F1orlanópalls, 5 de Abril de 1962
----_.. - '-"'-'--''-�

V EN D E·SE

arALDO ,1,.'.0
UMA CA��A Recebemos e deixamos de publicar

u.m? .c.orto, dlrlgido o esto seção, onde se pede pro
vldenclas os autoridades poro o esporte de "esqui
aQ�ático" o vinte metros d? práio (Proia Clube) e que
esta preocupando os banhistas, principalmente crian
ços que.por ali bricam.á beiro do mor.

AVisamos ao misSJvisto Que não é de nosso pro
gramo citar nomes e muito menos usar de termos
que distoom de nosso modo de criticar

'

Nêlo conheço e outros pessoas também não eo

nhecem a assinatura do autor da corto o Que tudo
levo o aCreditar que se troto de um pseudonimo.

Não tenho costas largos como julgo o sr, S. D.

(oqui dou os iniciois)
Há cutros caminhos para receberem o reclama

ção do missivista, mos, então, seja onde for recla
mor, tem de deixar seu nome cloro e certc_ ..

Ao.Clube 12 de Agôsto, por exemplo, já que tl

amigo diz fazer porte do quadro de scus associo
dos.

'

O outro resu�tado da
«famosa" Aliança que co,
nhecemos, estava (ou es·

tá?) ocorrendo aqui mes·

mo no Brasil, já !oi de­
nttnc1ado nesta coluna, e

proçes.'ott se da maneira
segUinte: A Emb(lixada
Americana, no Rio de Ja­

neiro, em vêz d.J.'_ tratar.diretamente co.". govêr.
110 brasileiro' sõbre as do.
tações da ajuda, tratou dito
retamentc com as partes
interessadas, Olt seja, com

deputadas clienteUstas
(simpático à causa das "li·
berdades dos povos"), com

prefeitos, vereadores e ou

tras entidades. O certo,
acreditamos, seria o trato
do assunto, pom o govér·
no; êste, de acôrdo com lU;

suas injunções e cnm os
seus planos, aplicaria as

verbas da "Aliança".
Sfio dois exemplos, que
acreditamos oportunos,

pOis justamente .agora, o

tlO,�SO Presidente Goulart,
!'sla1Jl!lc?e coit1(lto CfJnI. o

['rcsilJclIt'e [(en1!Cdy, 'para

DoSenam Divulgará Realizações
Govêrno Celso Ramos

Do S'r. P::ulo Fernando mara vereudor�s substituin�

de Oliveira� novo Prefeito . do titular teve mandato
cassado. Mesmo entusiasmo

acompanhei candidatura

eminente Goyernador plei­
to passado, coloco-me in­

teira disposição hipotecan_
do·lhe restrito-' apôio e so­

lidariedade.

do município da Penha,
recebeu o Gov. Celso Ra­

mos, a seg�inte cO'llunica­
ção:" Grda honra comu.

nicar Vos�ência tomei pos­
se cargo Prefeito este Mu­

nicípio qual fui eleito cã

Uma CHOCADEIRA elétrica-automática marca "São

Paulo". rnota)

Tratar, a rua 13 de maio 114 Prainha ou pelo �Ie­

fone 2t1fJ7 com OSNY.

L'UMINOSOS: LEITESOL Já se enContro desde
ontem á noit�. brilhando na fachado do prédio Hoep

, cke, á fll!") Fctipe Schmidt (Farmácia) o bonito lumi
0050 LE1TESOL, evidenciando assim o nome do pro
duto Que está olcançond" grande vendagem nesta

Capital, tonto mois ouondo o escossês do leite natu

rol levo a "freguesia" o procurar �m bom substituto

como acontece

Prepare-se para o Fuluro
arlquirindo lotes de t!!!rros, pequenos chácaras e

ór('Qs poro indústrias em

BARREIROS
Toma Posse Novo Preleilo Da

Penha ABRil: c�u DE ANIL Assim dizem. E rima e

assim Está o tempo hoje. Céu de anil. TodO' azul. Isto

hoje, quando escrevo, és 10 horos do dia 6.

Amanhõ, Que poro o leitor será "hoje", a coisa

pode mudar.
E entõa, ah é verdade!
E o apelo feito 00 Prefeito Valdemar Vieira, sO

Lr'e a passagem do 71° ânivers6fiõ�-d� inauguf'
-

do jardim Oliveira 8e!(')?,

n() "BAIRRO YPIRANGA onde está situado o Grupo
Escolar local.

'

Os interessados po_o dirigir se diretamente ao

ESCRITORIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

onO Julio Malina

questão observou que a no­

va unidade era composta
dos territórios de ·Videira. e

Tangará, cujos munlc!pios
concordaram nessa cessão,
uma vez Que Pinheiro Pre-

A Assembléia Legislati'Ut
vem de aprovar o projeto
do deputn.do Antônio Almei

da, em sessão extra:Jrcliná­
ria realizada a 3 do correnc

te, criando o m,unlcípiÇl de
Pinheiro Preto. Na oportu"

•
l1idadc, li parlamentar em

à co_to vicsse pertencer
lIlaL'ca de Tangará .

14 - Sobrado -

..
. "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Departamento Central
de compres m. C. C.), rle
confofmlllt\(!(' coro o arta
11, item UI, do Regulamen­
to �provado pelo Decreto

SF-25-08�61/382 torna públl
co quc . tará realizar, PI)

dia 30 de abril de f!I62 na

sua RPde, à Prncn tenro

Muller, no 2, rronc Mtrp,
CONCORRt:NCIA PÓBLtc!\,
na.... · ron[!iCÕ('); Sf'ltulntc>s.
J - OBJETO DA CON­

CORR"€NCIA

AQUlSIQAO
I - Barco, tipo sem'e-

11m, construido Inteiramen­
te de madeira cedro, IH'

ragena de cobre, Inetusive

pregos, pintado na côr
hrnnca com tinta rnant.,

ma. especial, pôpa para co

locação de motor de !51,!!
H. P. com o cumprtmcnto
de 3,50 metros. Unitl:He
- Um, Quantidade - :!.
II - Lancha, construi'

da Inteiramente de ma;
cetra de cedro ferragens
de cobre, inclusive pregos
pintada na cõr branca.
com tinta marítima esoe­
dai, com põpa para cote­

cação de motor de fi 1.2
H. P. com o ccmprimem.r
de 3,70 metros. Untdade -

Um, Quantidade - 1.

III -.Motor de pôpn,
com potência de S'"h H. P.

de fabricação' comprovada
mente bôa, (espec!í.·i(·fU'
murüa, quadidade e apre­
sentar prospectes com da­
dos técnicos). Unidade _._

Um. Quantidade - 2

IV - Amplificador ue

som, com 30 vátios Cf>

saída, para corrente de

220 votnos, com alto ru .

tente de 12 polegudes,
(apresentar prospectos, eS4

quema, marca, etc. Unida­

de - Um. Quantidade 1.

V - f\parelho ressuslta­

dor e Pulmctor rou-ca

Draeger para. afO�a(IOs,
eletrocutados e graseific?
{los, (apresentar proeper­
.tL�). untenôc - Um ouan-
tidadt, 1.

.

VI - Escafandro autõ­

n0111ll, fabricação nacional

marca Atlantlda (npresen­
tar prospectos). trmcwtc
_ Um. Quantidaae - 3

II _ ESTIPULAQÕES
Os !ntcr('s ...ados deverão

apresentar os document.os
mencionados a seguir.

1. - Proposta, Seladas
ambas as vías com CrS ..

12,00 de sêlo Estadual e

mais n Taxa .dc Educaç:io
e Saúde de Cr$ 10.00, por

folha, em envelope fecha­

do e lacrado, contendo:

a) DeSignação do nome

e enderêço r\� firma propo_

nente;
b) especificação, a mais

detalhada passivei, inclus:­

ve marca, do material que
se propõem fornecer;
c) prêço unitário e glo­

bal com a explicação dc

que estão ou não Inclu!dfl3
as despesas de impõsttlS,
taxas, fretes, carretos, �P­

guros, etc:

d) condições e prazo de

entrega do material, no

loclrl Indlcaclo. POLI'GIA

MILITAR DO ESTADO DE

SANTA CATARINA, onde

será procedido o exame de
recebimento;

e) declaração de conhe­

cimento e submissão às

normas deste Edital e "'a

Legislação referente a Con_

corrências.
NOTA: Serão re-cusados

l}� materâaís com dimpn­
sões e outras ccrectensta­
eas aquém das espectnee­
cões, o que oceeroneré exí­

gênefa, de subarttuíçãc, re­

tirada urgente, chnmnmen,
1..0 do segundo corocceo.
exigência da dtrerênca de
preço pelo rettoso caucéc
ruturn suspençâo do recta-
1.1'0 de romecodcr. etc,

2 _ Na. parte externa do

envelope contenedor da

proposta deverão constar
os seguintes dizeres: CON­
CORR1:NCIA PúBLICA
N.o 16 03 37, (AQUISIQAO
DE MOTORES, EMBARC >\_

QOES E APARELHOS p7��
RA A POL'ICIA MILITAR
DO ESTADO DE SANTA

CATARTNA.
3 - Em envf!lope .separa­

do contendo os dizeres do

Inciso anterior, além do

têrmo DOCUMENTOS: em

caracteres bem destacados
encerrar-se-âo os doeu
mentes compecbetonca de
Identidade e idoneidade:
a) certidão de Regist70

na Junta Comercial 'J'.1

Diário Oüclal que tenha

publicado o documento de

constituição;
b) atestado -de idoneida­

de, passado por Banco 011

duas firmas de comprova­
da Idoneidade comercial:
c) prova de quitação com

as Fazendas Estadual, F'!­
deral e Municipal;
d) procuração, se rôr o

caso, passado a pessoa rc­

presentante ido proponen­
te à abertura das propos­
tas.
4 - Os documentõs ar!i­

ma (ou parte dêles) pO{�­
rão ser substltuidos peto
Registr.o da firma no Dé4

part!lmento Central da

Compras do Estado de seu,

ta Catarina.

NO HOEPCKE TEM

Departamento Central d e Compras
CONCORRrNCIA PúBLICA N° 03 03 23

��v'''!���1II���o�:.i�.·�1l1�T��tpOl''t��..�'·����:!��d:w'tGP#Qk+R�·���g�t4;r�:�l!:f��:'9�?;'�:���i�?��1·�i�À�:·'
. . .

.
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I
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o Departamento Central de Compras do Esta­
do de Santo Catarina, torno público que, do ConCor
rência Público nO 03 03 23, foi supresso o material
(um caminhão) constonl'E! do Item 1°, por isso que os

interessados devem apresentar propostos sómente

paro fornecimento de um caminhão - bomba, nas

condicões especificados oe pintado em vermêlho.
.

Departamento Central de Compras, em Flo­
rianópolis, 30/3/62.

(Hermes Justino Potrionova) - PRESIDEN

5 - A� propostas deverão
ser apresentadas em duns

vias, com a rubrica d03

proponentes em tõdas ar;

págtnca, seladas na. fornÍd
do item I, dêste Título.

6 - Os envelopes, con­

tendo jropostas -ou docu­

mentos, deverão ser entre­

gues no Departamento Oen.

tml de Compras, à Pra\3
Lauro Muller, n.o 2 ({f)n!_l Diante do panol'{l.ma a- ]wome.ssas va.�ia.q dClS dl'ma <!:l., r:tl',f'm I·f's.�:l.ltnr. jn5lta-
3410), até às 14 horas do terrado!' deste fim de sé go�o.� desrabelados. mentI', os hOlll('ns qUf' digo
dia 30 de abril de 1962, me· ctllo, os homem; se e.�táo 0" a.�pedú>i ntuai.� do nir1r-amm o UaballlO, que
diante recibo, em que se distanciando dos enslna_ mundo, com os seus cho_ o _ dls..�emlnaram. quc o

�::�::��,da::s��:ap�; ....

==�":�;;��;;;;::.;;;;;;;;;;;;;;;;'"'�'�=::��-=:"�-0=�,"��rr----.::�--�

funcionário doD.C.C,.
..

diz: '�J�jÚV�g���� �����;i�l�on��r I��ej�'eu�' �e���i%?
be:t� A;/���:;�;;::od� C O LU riA poro o guardar como Moisés; jejúe quem quizer sa

mesm� dia trinta por fun-
ber sl'us segredos, como Daniel; jejúe poro olconço(

cionarios designacLos do
.. de Deus que o livre de seus inimigos, como Josofá;

D. C. C. e na presença dos CATO L ICA ��Ú�sPt��� t;�:��rd�sf�;n��hO: ddea �oO�if��ii��êj���� ��
�;�:nn��tt: ��i:.eus

re-
ra alcançar o perdão de todos os Ninivitos; jejúe po

8 - Aberws os envelc- ����r���i� ���:��ud6 V��ioH��:f:rno;:.�,sto e escravisa,

�:�sc�:� u:d�r:�t�n�ere:� Os dias de j·ejúm, no Brasil sõo pouquíSsimos.

pôr a sua rubrica nas to- P��r i��o� ��r��u�nf����. que sejam bem observados

��s �:n:����::. dos de-
A IGREJA E O JEJUM Quando às normas do jejum, o lei permite uma

9 - As propostas (mo
O jejum é tão antigo como o humanidade. Já �fg��e!1:e��;����a���hgi� ;��i��o proibe tomar

:;:S�06fi:i�e�:a ��a��� foi impôsto, pelo Criador, na Poraiso. Mais tarde, No prático, os pessoas obrigodàs 00 jejum, de

deveroo obedecer as con- ���, �r;rib��e���o,is�a�����s d�e�:r�������t���,i�.r)e� ��mq��;:�JoPf��e���h�efu! t���:, r����:',ou�e!��ç��
�!ii:�, .es�:�eleCi�tr:��te� no grande dia do "Reconciliação" eram obrigados 00 dos alimentos que tomam comummente.

oonstantes do verso das jejum absoluto por 24 horas. (Ibid. 23,1)
mesmas, bem como as ex1-

Desde os primórdios do cristianismo, a Igreja, em

gências do Decreto n.O
sua bandaçe e sabedoria de mõe e mestra, obriga

SF-2S-08-61/382, de 1961, e nos.� 1���O:d�: �:�t�sfi���� �op���ca salutar do peni
���!:iSe di��!::. :�!;� têncio do jejum, tão recomendado nos Sagrados Es

Concorrências. crituras, pretende a Igreja, antes de mais nada, in

II _ JULGAMENTO
duzir nos O desagravar o justiça divina ofendida e

ultrajada pelos nossos reiterados culpas .. Outro fi
nalidode dessa medido é fortalecer nosso caráter,
educar nossa vontade, capacitar nos o vencer o 1I6s
mesmos e resistir às solicitações do nosso naturtLO
decaido.

1 - Pela. Comissão Jul4

gndorn, J\::lstl'f!ormeniê.
sere declarado veueeeor o

proponente que crcccrer:
eo Menor preço, eonstdc­

ranao. impostos, despesas
e outras vantagens;
bj melhores rondlçõe.� de

entrcen:

porte em prejuízo aos C0l14

correntes, ao Estado ou à

moralidade da coneorrõu-
cta.

5 - A Comissão .ut.o:,·:J­
dera resorva-se .e- (��reit.u
de anular a conecrrenem,
casos as propostas acre­

senteôas n.'1.0 ccrrr-spon­
[Iam aDS lnl ..r�s.�f's do r:.�.

tano.

Florianópolis, em S'de Abril de 1962.

Cónferência- pronunciadarccnt, da ultima pág.) mentes dos Evangelhos e coes íôeoiõmcos. as suas transformaram num pode-
hum�nldnde acumulou a, pa_recem preferir, ao Ser- hipocrisias diplomáticas e roso instrumento de tettct-
traves e dos seus padecl- mao da Montanha, as aren- os profundos e surdos ru- dade e paz sociais. e de
mente, sem conta. nas dos falsos profetas c n s mores da eoneurrêncra béu, dcsonvoivrnu-nto er-onômí-

pelo prof.ue
cação de sua grande vlda, cesoreenetmento, de cora-

toda. ela dedicada. a Wl1 gem e de sacrifícios; e to-
fim de progresso, a um oh- doo êtes são nnmentcdos

jetivo rle bem (\!ltl\r públi- p{'la fé, Jlf'la. hl'lfll'.fI. moral

{'o, dI' l'(}lIllibl"irl ('nll'{' as omll!"t ('.onvkç..'\o, jwlo ('f';11L
forcaI; do capital c do tl'a_ rito de solidal'il'dadr - I'a-

bn!ho a fim de que ambas, p�7.CS de tt·ansfnrm:u·. 1"0'

crl);tI::mlsadas e comprecn- .

-

mo tem transronllado.", O);

flvas, como ensinou o San-
.

slstenias. ooliticos, os usos

to P.ndl"e Leão XIIL pu- e o .CO$lU�leS,. a formas de
dessem realblUr, sem lutas cooperaç'ão c de trabalho e

in('ruont:"l.); e sem competi_ até meRmo· as maneiras ('

çõcs dc!mm:"l.na.� _,_ uma os egol.�m·os dos grllpos SO°

gr:tnrlc ohm de pa�, de a- dais. ditercntcs.

bundõ,ncla, de fraternldaçl.s A parabola do Bom Bn.
entre /�Ia�ses c �e grandeza maritano: os. cristãos da.

nacl0!laJ. arena rorn::..na; os soldados
a escalarem uma trinchei-

Meus senhores:

Eu li, pela primeira vez,
o nome de Carlos Rennux
num comentário, creio eu,
de José Boiteux sõbre al_
guns episôdios da sua vi4
da na República e duran­

. te a revolução federalista,
Fõra êle deputada consti­
tuinte: fixara se des'arte,
ja eomo brasileiro, em 1891,
à Carta Magna do Estado,
sob o novo regime. E de.

pois, levado, possivelmente.
pelos seus impulsos de ho­
mem de ordem e de lega­
lidade e vendo em Floriano

Peixoto, CO!'10 êle o com­

preendia, um simbOlo de
libel'dade e de democracia
republicana, não vacilou
- veio se colocar sob as

bandeiras daquele florln_
nismo que deveria ser,
mais tarde, cruelmente des­
virtuado pelo "paredon" de
MOI'cra Ccsal', levantado
dentro do.� muros da. for­
tale'.?a da Anhato nm.

(cont. na 1._- ;Pf"g.)
,

.•!{
4i

'';''7''': ;0'�,:.- . ':-:c;..·:;,�> .��;:!iJ..�c

E ta a razão da.� cele_

brações de hoje em torno
de Carlos Renaux, da evo-

O jejum não moto ninguém. P�lo contrário. Tor
n� nos mais disDostos e mais leves paro a trobatho.
E porque nõo dize lo, até mais elegantes.

Bem sobem disso os representantes do belo sexo

que jejuam, rigorosamente, poro emagrecimento
e1:aonte que é puro vaidade humana.

Poucos morrem por Comer de menos. Mos mui
'tos, par excesso de comido. Os cemitérios estõo
cheios de guloso� dos que rassoram para o outro
vida após os excessos no comer e no beber. Que o

digam os médicos e os coveiros.
Vida de jejum e penitência levam os monges e

morrem ",elhinhos - de cabelos e barbos côr de
prato.

0_ cortuxos. por exemplo, não comem carne,
nel1l quando enfermos e nos sexta feiras passam a

pão e águo. Apesar disso gozom de boa saúde e de
longividode

Conto se que o Papo Urbano V. quis mitigar
lhes os rigores do regra, par julga [o excessivo em
austeridade e, talvez nocivo á soude.

Os monges pedi�am o S. S9ntidode que não mu

dosse a velho regro de Sõo Bruna. E, poro provar que
não prejudicava á saúde, nem abreviava o vicio, mon
doram a Roma uma representação de 24 frades dos
Cluois o mais jóvem contava apenas. oirenta e

sete anos. E, diante dêsse argumento incanstestá
vel, o Papo capitulou. Cedeu,

Poro o céu só há dois cominhos: Ou inocência
ou penitêntiCl. E o jejum é o penitência mais eficaz
e RQ[uh:lI",

Foi êle, ·esse bmsilelro
nascido em Baden-Baden,
um homem de notá.vel a­

cuidade, um semeador da

Indústrias e de trabalho,
um plonelrp .estimulado nas

suas atividades frutlfica_

doras, não por um simples
espirito de aventura, de

ambição de dinheiro,· mas
pelo descjo de criar, de

produzir, de se tornar útil
ao seu tempo, à sua terra,
ao povo a que expontânea­
mente se incorporára,
Carlos Renaux demons­

trou pela sua ação e pelo
seu comportamento em fa­
ce dos problemas sociais,
que, ao cc ntrárlo das afir.

mações dt) materialismo
dialétlro. não são apenas
os fatl)res e os interesses
econômicos que movpm e

dirigem Os seres humanos.

Co altru�smo, o amor aO

prõximo, o sentido de fra­
ternidade crist.ã estimulam,
mais do que t.udo, os atos
e o procedimento dos ho­
mens dentro ou fora da sua

CJ melhores contucões de
pncerncnto.

2 - Em íguntdnde de
condições será dada pre­
rerêncra a firma I'sta'belt'­
clda no Estado.

3 - Em caso de absom­
ta Jgualdade de prepostas
será sorteado o vencedor:

4 - A Concorrência roo

êerã ser anulada. umn v,'z

que tenha sido pretortdn
formalidade expressa­
mente exigida pelas rf'ff' ..

ridas Leis e a omissão ím-

Flol'lrmópnli;-;, N11 10 «o

marco de 1062.

(Hermes Justino Patrja­
nova) _ Presidente

��l!StuS(OIiImm·!l1II!.;!olnllN
DtO'.JYI

·.,·" ..lIItl....·}I

comunidade.
A . obra de assistência,

tanto no plano social co­

ro na esfera da educação
das artes, dDs ciências, di_
fundidas por es.!jC operárIo­
Industrial ai está, viriden­
te e sã, em Brusque e no

Estado, a negar os doutri­
nadores agnostleos e os

messias 1ncapo.z&»,
Aliás, o. HistórIa da 1m.

lllnnidade está cheia de
Jl'l'nndM. Jtes :tt ahne 1\..4

ção, de deslntefm:..'w, de

Parlifio Sueml VroOlcssista
Convenção Regional

Convocação
CONVENCÃO RE(,IONAL

Convocação
O Diretório Regional do Partido Social Progres­

sista em Santa Catarina, no conformidade do dispos­
to no artigo 44, c/c o art. 99 dos Estatutos, CONVO
CO, pelo 'presente, o Convocação Regional de Corre-

�;i��Ó��:0;,u�ases:Jeun�;��j���ia�3 �o ;�� �r;'Ci��;:��
Paiva, nO 5, nesta Capital, com os seguintes finali­
dades:

10 - Reestruturação do Diretório Regional e do
Conselho Regional;

.

20 - Assuntos gerais de tnrerêsse da agremia­
ção.

Dr. J_ J, Borreto - Presidente

�o opinião de varões ilustres da Igreja e dos
santos, o jejum é couso tão necessário que, sem ele,
pràtieamente, não há ·solvação.

Cristo jejuou 40 dias e 40 noites paro vencer o
o tentador. (Mt. 4,2) Os discípulos de João jejuavam
freqlrentemente'e faziam oração poro o fortalecimen
to nos lutos. (Lc. 5,33,) Os santos jejuavam, rigoro
somente, e só tomavam o alimento, estritamente,
necessóório poro o subsistência.

O jejum foi, em todos os tempos, Considerado
como um dos meios mais próprios poro aplacar o

ira de Deus, abrandar o suo justiça e mover seu coro

çõo o derramar sôbre a humanidade a torrente de
suas graças e misericárdias.

S. Leão "!'agno diz que o jejum nos torno mais
fortes contra os pecados, vence a concupiscência,
expele as tentações, quebra o soberbo, sereno a ira

e alimento todo os bons afetos dQ n..Q§SO vontade e

no� f-az alcançar 05 virtudes mais sólidos,

ra, o operario no seu tear,
o . sábiO no -seu laboratórlO
e o mé;dico q\!.e inocula em

si
.

mesmo o virus de um

nlal para I:Ielhor lhe estu­
dar a evolução e a cura -

provam, como a evidência
do dia e da noite, que o ho

me01. vive em função do
seu espir:to e do seu Idea..
lismo e np.o governado I)C­
las leis d 1 seu aparelho di­

gestivo e das suas �ln.ndll·
las de SCI eção Intern'!.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D3. SAKOEL FOISECA
CIRURGLlO-DENTISTA

Preparo de cavidadn pela alto "elocidade.
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dentário
CIRURGIA E PRoTESE IUCO.FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 -

10 andor - Fone 2225
Ixcluaivamente com hora. marca.....

DR. MARIO GENTIL COSTA
M:tO I C O

OUVIDO - NARIZ - GARGA�TA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.
JOSlt KOS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas
.Pela. manhã, hora marcada, inclusive aos sábados

•

Telefone: 2989.

CONSULTORIO: .- Rua Ten. Silveira 15 - Conj, 203.
- EDIFíCIO PARTHENON.

Dr. MARCOS E. FLACH
CIRURGIAO DENTISTA

Atende só com horo marcado dos 8 às 12
às 18 horos. Ruo Arcipreste Paiva_no 13.
Telefone 2891.

DR. eLO'VIS DIAS DE LIMA
CLlNICA ME'DICA

Estomago, intestinos, fígado e vias biliares.
Consultório:
Rua Jcronimo CoêlllO, nO ID salas 21 e 22,
Residência: I

Rua Sao Jorge 32 fone 2721.
Dià.riamente das 15 às 18 horas.
atende das 8 às 10,30 horas no Hospital de Caridade.

(LlNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angus�iu. _ Complexos _ A�D.�ues -- Manias -

PrOblemntlco Aflll1va e sexual.
Tratamenoo pelo Eletrochoque com anestesl�

Insullnaterapla _ Cardlo7,olorapis - Sonot.er ...pla e

PsIcoterapia.
Direção dos Pslquiãtras -,

DR. P.ERCY JOA.O DE BOrtBA
DR. JOSe TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONDULTAS: D� 15 às 18 horas

Endereço: Avenida Mauro Ramos, 288

(Pra<;a Etelvina Luz) - Fone 37-53

e dos 14

({.-l dícodor FIO íssíonol-»
L A U B O D � U B A

"Curso Preparatório Continente" Dr. NILTON
c li D i c a Gera 1

DATILOGRAFIA PEREIRA- - III. D I c o - -

TAQUIGRAFIAl!opeeIaIàla em Illoléatl. de Senho"", • .... l1li.
PRE.GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO ADVOOADO

na.."1as. CUra radlcal du mfeecç6ea agudatl. e Cl'6-
AULAS PARA CONCURSO� RUA Sn.vA JARDIM 1�

D1� do e.parêlhe. '3en1to-urlDárto em ambos 08
CURSOS ESPECIAIS

-

::�;.:::- do aporêlho DIa....... do II&Ie-
PARA PROFESSORES Dr. A,rloD lamalho

RorArlo: du 10 "11,so horas e das 14.,30 t.a 17,00 DE DATILOGRAF�A =!..s�E p�!IAN:n�ãhoras. _ Consultório: Rua Saldanha Marinho!- S
�

- Baseado nos moi. mordenOl procesla. peda-
1.0 an$r. (esq. dr. Rua :01.0 Pinto) _ Fone: 3� gógicol. DOAB=� :: �::�:e;ll
;�C;';:�E�����:��13�Cb"

-

E��!������:Ó�U::::R:Y:: SILVA da�o�!tó::; "RU�';nU;':
HORÁRIOS: DIURNOS E NOTURNOS Machado, 1 - 1° andar -

Faça sua in�crição o Rua Dr. Fui";,, Aduce', telefone 2186.

ontig,;; 24 de Maio, 748 _ 10 andar. ResidêDcla: Rua Padre
ESTREITO FlorJanópollt �ma, 83 - Telefone 2'1811

CURSO CONTINENTE
Preparam-Se alunos poro OS concursos de:

OFICIAL ADMINISTRATIVO ESCRITURARIO
DATILOGRAFO Faço suo i�scriçõo nÓ "CURSO
CONTINENTE" à ruo Dr. Fúlvio Aducci, 748 _ 1°
andor - Estreito.
Turma o iniciar no dia 20 - 3 - 62 ainda hó al­
gumas vogas.

-----------------

';NDEREÇO
A KA1NHA DAS mc.:IULE'l'AS, fIca na Kua;

Conselbdro Mafra n.e 154, de um lado & sua

_!cçáo de PEÇAS E ACESSóRIOS, e dO ou'ro a

.JClcçao de PV'OITUH.AS t: r,ONeI:o:RTus. _

r .. 5I!t1 ....... 1',41

pela RADIO GUARUJÁ de Aorianópolis
de 2.a a Sábado.

8,00 - Correspondente Columbvs
8,55 - Repórter Alfred
10,55 -Intormo o Rádio Guarujá
11,55 -Reporte r Alt-ed
12,25 - Correspondente Columbus
J 2,40 -Político de Desenvolvimento
15,00 - Correspondente Columbus
16,55 -Reporter Altred
18,10 -Resenho Titônus
J 8,55 - Correspondente Columbus
21,00 - Reporter AJfred
21,30 - Correspondente Columbus
22,05 - Grande Informativo Guorujá
Deportorr,ento de Noticias: Teis. 3816 _ 3822

Rádio Guarujá - onda media - 1420 JC.cIa _ S
Kilo_otts - onda Curto - S97S Kcla - 49 met,..

COMUNICAÇÃO
j\ �AUNA l"l�LANJ.)EL;A TEM A SATISFAÇAO DE

COMUNICAR QUE JA SE ENC0NTRA A DISPOSIÇAO
DAS DISTINTAS CLIENTES, MASSAGISTA ESPECIALI
,ZAnA fU SENHORil!;. PARA TRATAMENTO CONTRA
OBf!:SlDADE, DOl,I3S REUMATICAS, MA CIRCULAÇAO,
ENXAQUECAS etc.

I\Tl!:NUJ:; NO LOCAL COM HORA MARCADA NA
RUA THAJANO (antigo RANCHO DA ILHA).

ALUGA-SE
Duas solos à rua Mal', Guilherme n,o 1 esquina d�

de Arc-ipreste Pai�o.
Poro Consultório médico ou e�ritório. Trotar com

o proprletôrio no mesmc. local.

Caminhões Especiais Para Mudança
Urbanos - intermunicipais e Interestaduais. Não

é necessário o engradomento dos móveis. InfOrma·
ções 8eco Tupy n.o 1 � � !0_n�_3.����. �I�rionl�:�oli�

NO HIlEPCKE TEM

n:mSORCIO

TAC
crNlnRO UO SUL

AGeNCIA
RII relip! St�.i�1. 2t
hMS2U1t3111

1l8RI"ÓI'IIUS-�.t.

[ ! a I IM [ III .

\' '�"I" I(t•• cio ""o! �� t<->,<",�"" nO ":,, do

"""','" O'."·J""'. ci'�� 4 c'� lo) PI .......c-O"
n ..."",,,- ""'"" \;' O<:�G; mejlOl.

� SOluca0 pora O �eu PROBLEMA esló
no CRUZElR') 6 PRAZO. do CONSORCIO

T6C·CRUlEIRO 00 SUL

i

.._------ ,

Dr. Walmür ZOlller ,
Garcia :

����:r;::t)JePc,��e!�:�I�:da�: •
Urusersídade tio ÜI'US,j ,

�:�::�::d�'��S�����urs\��n •
ViÇO do Prof Octavlo ac- I
��igBue::l�im��. CI�:;�:�er�� I
Hospital I.A.P.E,T.C. do Rio •
de Janeiro. Medico do 1.LCts· •
���'��d�ed��:.u�:;J:s ��r�ê:- •
PARTOS _ OPERAÇÕES'
DOENÇAl'i DE SENIIORAS
- PARTOS SEM I)OIt pelu
melodo psico-prufilalico
Consultóno: Rua João Pin-
to n. 10 - das 16,00 Q:,
18,00 horas. Atende com
horas marcadas. Telefone
303!'> - Residência: R\IR
Genera' attteneourt n 'II,

DI . .u" ...u .... l'l.à..!i "

UI:: 1I1i;;.Nf::t.ES
Formado pela Escola de
Me.:licina e Cirurgia do Rio
de Janeiro.. Ex-hJterno eh

Hospital da CamIJoa .- Da
Maternidade Clara Ras·
baum _ Da Maternidd.de
Mã.e-pobre.

Especialidade: DOENÇAS
DE SENHORAS _. PARTO
_ CIRURGIA.
COIlSUItA: Mllte'rnldade

CanDeia Pulra, pela ma·

....
Residência: Esteves lu­

(dor, 82 _ Tel: 2235,

'Dr. Canlídio cio
Amaral e Silva
ADVOGADO

Mal!olst.raloO aplIllent.ado
Advt7�(lcta e,n Geral

,"se, e Rel' ,: Rua l:iaJdDuh8
Ma.rInho, 2 - apt.o 301
( ...Ronlna .Iaão "'lnooJ

G J a ç a

a .. •

Dr. Acácio Garihaldi

S. Thiago
ADVOGA�O

Escriwrio esp�ciaIlzado em.

Questões trabalhilltas,

Administração d � bens
Imóveis. Defesas risca;;;.
Uua Felipe Schmidt, 14 -

LO andar - Fones: 251!. e

p

=,
H
�.
�.

,

.
Celina Iracema na Lisla Das Debulantes Do Baile Do •

'Perlume De 1962, No Lira T. (. :
ria'c;"H���mOp����� �a����c10�:1 "��,�� �:u�i���!:'On�i��:m�a��:as�n::r:te�����'
cissâo do Senhor dos Passos, à noite. conroune meu pedido ao Sr. Ivo Liberato.'

Aproveito a oportunidade para lhe egra- •
deccr êste gesto h.u�a.nltãrlo. •

- O Sr. Walter Brugnara. circula na •
"Florlacap" com investImentos social e,imoblliário.

•
- O contrabando de uísque, apreen- - Firmas �ociadas do Clube dos I

���.�o h:el��ucos dias, desembarcou em �;,��a;�I;l4�etS�� ::':;:Sn:�dc�,mp:/m.•
compra do aparelho nema.rema mecânico,

hom�la�e�l�l�ai;�!�d::�:SI���I:n�Oy. E��� ���';aç�oH��i�n�n�: A�S:t��I�:' I�:ta�::o j
um jantar ofe)'ecido pelo Preso João Gou- na Rua General Blttencourt. Casa daS'
rart. �r�s;���i;:�nA�. �a���rr��oG:.r�.�s�e����'

ra Oliveira & CIA.; Móveis Cimo de Fio·'
rlanópolls S. A.; C. Ramos S. A.; G. B. II
�����ir����c�nd��d1:; M���a���ecl:e���� I'
A Modelar S. A.; Irmãos Glavan; Carlos'
:���c�e�:� �..

; :.e�:�:�c��ino:�a�'����'
cioso S. A.; Super Modas; O'Uca scusset •
!:��::;d� �I:'u!�es�;��!!;:� g:�t60:��'
nlsta. •

.. ." .
a .: Pr�����g;:::�ap��!CI:r�t��: ?��,
LAMO", no cine São José, sersrc a Pa •
���:s d: �::� Z::j�:�:;iCI:u::nclir II
'soctecêc de Reabilitação. J

- Há poucos dias êste Colunista foi
• • •

•procurado par uma pobre Senhcrn com �"lr;:; �o��:o�t:r�C��.d�s����� R���i����';1��!�0 pC�:J:ni:�:l�:�o:e�;t��� �:�es;��:s. Cabral, e� b:nefício da Associação dr-.
soo, Imediatamenle telefonei para o Sr

Reabllltaçao, e p�ra comprar o conjunk.
Ivo Liberato. um dos diretores da Em:

.,,- botas de aluml�I�, .barra de aço. li

presa de 'T'rnn,<:n -rtes R'ld(w;ário "Santo . .

,

•
Anjo da Guarda", solicitando um a .

- O Querencla Palace Hotel ate o.
neste sentido 1\ I' 1 ' • . ..

P .na 20 do corrente, vai Inaugurar um III

____� ... ':"c�a S<!UHo,a com apartamento em estilo "Presidencial", •_wa1C.._. � ..__._ ... ,

-O Lira T, C., em preparativos para
oferecer aos essocrados lima -sorrée'',
com a "Fada Loura", a famosa cantora
I-.�..:::tGANA, da TV-Paulista dia 21 ás 23
heras.

- Maria Clotilde Araújo, Míss Radar
- Vania Morlt.z e Elza Schmidt, deram
"sbow'' de beleza no Coqueiros Praia
Clube.

- A graciosa menina-moça
.

Cellna
Iracema, fará o seu "debut" no Baile de
Perfume, no Clube da Colina, próximo
mês de outubro _ O Colunista está re­
lacionando as Debutantes, de 1962. Uma
surpresa está reservada.

- Zilda Ducker, segunda classificada
no concurso de Fantasia do LO Baile Mu­
nicipal, será entrevistada no programa
Radar na Sociedade, na Rádio Guarujà
próxima quinta feira, ás 17,05 horas.

PRAÇA 15 DE NOYEII8RO
CAIXA POSTAL _�O FO)'EU�2�/�

fLORIANo'POLIS - SANTA CATARINA

Representação ne Capinzal Agrade­
ce Governador Celso Ramos

WIlLl·PU8L1C/DAOf
TEl. 24·13

Rua Fernando Machada. 6

O Gov. Celso Ramos I'e_
cebeu telegrama do SI'. Jo,
�é Vitorino de Lima, Di
tor de Divugação do Servi.
ço Nacionnl de Assistência
aos- Municípios, dizendo o

seguinLe: "Ao assumir em
todo território Nacional as
realizações de sua adnllnls_
tração, desde Çlue me se­

jam comunicadas em tôdas
suas oportunidades,

,

DepartamenlO de Saude Publica
PLANTÕES DE FAIMÁCIA'

MÊS DE ABIIL
1.0 _ Domingo: Farmãcla Sto, Antonio
7 _ Sábado (L... :de) Farmãcla Catarinense
8 _ Domingo Farmãcia Catarlnense

14 _ Sábado (tarde) Farmácla Noturna

15 _ Domingo Farmácia Noturna

20 - Sexta_feira (. santo) Farmácia Vitória

21 - Sábado (feriado) Farmácla Ccptral
22 _ Domingo Farmãcia Moderna

28 _ Sábado (tarde) Farmácia Sto, An�(mio
29 _ Domingo Farmácia sto. AnOOllio

Rua Felipe Schmldt
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano

- Rua Trajano
Praça 15 de Novembr"
Rua Felipe Schmidt
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Bchmldt

° plantão noturno será efe tuado pelas farmácias Bta. Anoonóio Noturna, Vitória e

Central.

o plantão diúrno compreen
Vitória e Central.

dldo entre 12 E. 12,30 horas se rá efetuado pelas farmácias

ESTREITO

'1,0 _ Domingo
8 - Domingo
15 - Domingo
20 - Sexta. feira (. santo)
21 - Sábado (fP.rlado)
22 - Domihgo
2!' - Domingo

Farmãcia Catal'inense
Farmácia do Canto

Farmácia I IndIana
Farmácia Catal'lnense
Farmácia do Canto
Farmãcia Indlan�
Farmácia Catarinense

Rua Pedro l'\emúfo
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Mala
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Mala
Rua Pedro Demoro

O plantão no�urno será efe tuado pelas farmâclus do Ca
nto, Indiana e Catarlnense,

A presente tabela não peJe rã ser alterada sem nrevla
mento. autorização dêste Departa-

______._------- --

D.S.P., em l"lorlanópoUs, .em março de 196:!

Luiz Osvaldo D'Acampora
Insoet.n� de, Farn :leia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_ CSHATHOME
"Course of ConverSoêlltionaI EngUsh

_-

,.;*MÉTODO (j,YÁZIGI r
LESSON SIX

.

VERBS _ VERBOS

�.g�"-
Zlp. Do you "':In! 10 b"y my Pep . I n"",u a watcn.clock' Eu preciso de um ref'ev - ��t>1 q<l�e�\.omprllr meu

lógio de pulso
H"aglo Ide f'Hrcd(!)�
Não, n� quero.

To pay = pagar

Pep - � :;��� to buy a good
Eu quero ecmpear um
bom reluglo de pul�o..

Je;ye��ra 1t1O��und���....!::;'of."Y
Relojociro-O sr. lemque lia
!lar "cima de mU cruzetrcs

Gltl What time I'!! It?
P�p • l��(.::�nrI. u'e lime for

Que horas I�O?
ft meio-dia. e hora de
almOÇO.

Pep - Now. Il'S one forty-f!ve..
I have to work.

cm . se long.
Agora � 1.45 hs. Eu' fel
nho que trabalhar.
Até logo.

Zlp - tio,,", long tio you wurk
ev(.>,·y,luy?

f>"p.[n"",·kt'!..rht!,ours.
Quantu u,ml.''' �"cli Ira_
balh" IO<lO� os dias?
Eu 1,'uUalho oito horas.

7.lp _ Doyou need to work?
I"l'p. Ves. I do. I need a rot

of mane)'.
Você precisa trabalhar?
Sim, precloo. r'recisc de
multo dinheiro.

Zlp· What do )'DU weru to
bu)'?

Pep· I wal1t to bu)' a good caro

Oque você quer compror!

�ur��� comprar um bom

ZJp· Do you ece how much
vou have to pa)'!
Você vê quanto você tem
que pagarl

SENTENCES FRASES

o que é Isto? It um relÓSlo.
'Que horas silo? São 6,16 hs. Silo 7.30 h9. Silo 8,45 hs.

Eu pred$<> comprar carne todos os dias. Eu nlio compro

jornOI tOdas as manhb. Você compra cígarros 1Odll$
as noites?

Quanto vccé paga pelos clgarros? Eu geralmente paJõ(!'

Qu��o'?�:Z1!��e ��r .� ..� Jor�11 "Eu ;;;;;0
qu� pagar um crueetec.

Eu preciso de multo dlnhélro. Nlio necessito de whisky.
Você precisa trabalhar todos os dias?

Você quer comprar meu relógio? Quero, sim. Boml
Então você tem que me .pagar mU crueeírce.

VOCt! tem mil cruselros1 Nilo. nAo tenho. Tenho apellU
eeracemee e clnqUenta.

Whatllmelslt? lt'aalx tlfteen. ]t'sseven thlrt)'.
elgh! tor!)'·flve.

I neee to bu)'ment ever-y do)'. I don'! buy a newspaper
everv mornlng. Do ycu bu)' ctgarcucs every evenlng?

Bo,"" mach do you pa)'.for clgareUes! I generall)' pa)'
four crueereee

JloW much..do _l'OU h..� tO .,.,)1 lor- a newspaper! J 1mve
to pay 11 e-ueeu-o

.

I neec II 10( 01 mcney. I eem need whl,ky. Do you

need to work everz da)'!
Do )'ou want to bu)' rny wlltch? Y.... , I do. Goodl Then

you have to PIO)' me II thousand cruzeiros.

D9 )'ou have II thuupnd cruzeiroa! No, I don't. 1 nave

oDI)' sJx hundred o.nd 11ft)'

o QUE VOCÊ DEVE FAZER PARA ACOMPANHAR
O CURSO "ENGLISH AT HOME"-
I -

�����ro�s el�õ,:� 'kuseT�B&�bliCadas, todos os

2 - Com o ltçôo recortada, ouvir todos os domingos,
às 9,45 horas pela Rádio Guarujá o gravação
dos aulas, a fim de assimilar com perfeição
a pronúncio correto.

3 - Solicitar 00 Instituto de Idiomas Yázigi o mo­

terial adicional de orientação didótica ou os

lições que fcltarem.
4 - Às terços-feiras, o noite, você pode compare­

cer ,00 Instituto de Idiomas Yázigi, à ruo

TroIano, 14, poro assistir os aulas de conver­

scçoc que serco oterectdcs, gratuitamente,

c�mto:�tSecO:de�����e����o�a�a�:i� o'j�����:��-se,

gartazes �o dia -/-�1.--".."

--CElfTBO­
Cine ua JOSE

-BA.ilIBOS­

Cine GLÓR!A
ESTREITO Fone, 6225

às 5-7 112 9 1/2 horat.
.

James Brown

DeUa Sherman JJohn Wllder

FONE: 3636
às 2-71h: - 9/2 horas

Kenneth Moore

Tanja EIg - em -

OS 39 DEGRAUS

RamkVlsion _ EastmanCoJ.or­

Censura até 14 anos. CASAo GATILHO DO MAL
,
,

Censuar até 10 anos

_.cl'�',
ALUGA-SE uma casa n.ll.a

para moradia, com bas·
tante terreno pm redor

próprio para uma Horta.
Tratar rua Crispim Mira,

89 - Proximo a Estadio
Rodoviária - Nésta.

.

CiDe llT1
Cine IMPtRIO!!'O�' �

às 4 1/2-7 1/2 - IV:
às 3 e 8 horas. ESTF grrú
John Ahar

Gloria Talbott - em -

ás 8 horas.-

Scott Marlowe Laia. Albrlgnt

A FILHA. DO I\tÊDlCO E O MONSTRO
RAJADAS DE PAIXAO

_ Censura até 18 ans -

CHEznlfíl, N�"
CHE �i�O!

_ SupersCope -

_ Censura até 18 anos

Cilie BOXY
Cine HAJA (S. José)

'l'oriE: S4S&

às 4 e 8 !.,\JtP"
Jim Davis

Lyn Thomas - em -

às 8 horas.
�'."l

CASA
PROCURO PARA ALU­

GAR. 'No ESTRETTO ATI!:'

5 !\tIL.

as 7 e 9 horas

Alberto Ruschell e Susana Freire

�

CONTINUAÇÃO do número anterior

Lei n. 3.999, de 15 de dezembro de 1961, que

trato do "SALARIO MINIMO DOS MÉDICOS E DEN

TISTAS"_
Art. 20. - Os benefícios desta lei estenderá aos

profissionios do medicino e seus auxiliares que troba

Ihem ou venham o trabalhar em organizações indús

tricis e agrícolas, localizados em' zonas urbanos e ru

reis.
§ 1°. As emprêsas que já tenham serviço médico

social organizada, conservcrõo seus médicos e cuxt

liores com as vantagens decorrentes desta lei, levon

do se em consídercçõc o tempo do serviço, os distôn

cios e outros fatores que. possam influir na orgarliza
ção do horário, de ccôrdo com as necessidades do

serviço.
Art. 21. - Sõo automaticamente nulos todos OS

contratos de trabolho que, de qualquer forma, visem

o elidir o presente lei.
Art. 22. - As disposições desta lei sõo extensi

vos cirurgiões dentistas inclusive aos que traba

Iham em organizações sindicais.
Art. 23. _ Esta lei entrorá em vigor no doto

de suo publicaçõo, rev.ogada os disposições em con

trá rio.

Brasília, 21 de dezembro de 1961; 1400 do lnde

pendência e 73° da Repúblico.

JOÃO GOULART
Troncredo Neves

Souto Maior
A. Franco Montara

-0-
REGUL>'<MENTANDO A PROFISSÃO DE AS

SISTENTE SOCIAL. O Ministro do Trabalho nomeou

um grupo de trabalho poro elaborar o cnreproíetc

do decreto regulamentando o Lei no. 3.252, de �957,
que dispõe sôbre a prof issdo de Assistente SOCIal.

eMPREGADA DOMESTICA
PPRECISA-SE A RUA FELICIANO NUNES PIRES

17_ PAGA-SE BEM_

Geladeira Frigidaire
Vende-se com la pés e meio Com porta utilizo

ver em estado de novo.

Trator com Danilo, pelo telefone 2021,

Participação
Ailton Fermino Cardoso e Janete Cardoso participam
aos parentes e pessoas amigas o nascimento de seu

primogênito, ocorrido dia 4 na Maternidade "Carlos

Corrêa" e que na pia batismal receberá o nome de

LUIZ cr AUDIO.

----------'�
PARTICIPAÇÃO

JORGE VON LlNSINGEN E SENHORA
E

FREDERICO BUSCH SCHMITHAUSEN E SENHORA
participam o contrato de casamento de seus filhos

GUIOMAR E IVO
Florianópolis, 3 de abril de 1962.

----- ---------

AGRADECIMENTO
A Famifio de SILVIA MEDEIROS, pelo bom êxito

obtido em suo operaçõo no corcçõo, agradece os pres
timosos serviços dss Senhores: OPERADOR: Dr. Isaac
Lobato; 10 ASSISTENTE: Dr. Geraldo Vieira; CAR­
DIOLOGISTA: Dr. Luiz Carlos de Santiago e Dr.
Otávio Besso; Irmã Roma e outros auXiliares.

QUINTA PAGINA

Departamento Central de Compras
EDITAL DE CONCORRENCIA

N°03_04_24

o Departamento Central de Compras (O. C. c.i,
de conformidade com o crt? 11, ítem III, do Regula­
mento aprovado pelo Decreto SF-25 08 61/382, tor

nq público que faró rteolizar, no dia 7 de moia de

1962, no suo séde, à Praça Louro Muller, nO 2, (fo­
ne 3410), CONCORR�NCIA PUBLICA, nos condições
seguintes.

I _ OBJETO DA CONCORRêNCIA
(AQUISiÇÃO)

I _ Camioneta ptck-up, com capacidade para
2 ou mais passageiros e Cargo de 700 kilos ou mais,
com 3 ou mais velocidades à frente, motor com po­
tência de 130 H, P., ou mais, 6 cilindros ou mais,
rodados altos, com todo o equipamento comum, in­

clusive ferramentas, pneu sobressalente (estepe),
etc" Unidade - Um, Quantidade -1.

II - ESTlPULAÇOES
I

Os interessados deverão apresentar os documen

tos mencionados o seguir.
1 _ Proposto, seladas ambas os' vias 'Com

Cr$12,00 de sêlc Estadual e mais o Taxo de Educa­

ção e Saúde de Cr$ 10,00, por falho, em envelope
fechado e lacrado, contendo:

a) Designação do nome e ender-eço da firmo

proponente; -

b) especificação, o mais detalhada possível, Inclu­

slvel marco, do material que se propõem fornecer;
c) preço unitário e global, com c exoltccçõo de

que estão ou nõo lncluidcs as despescs de impôs tos,
taxas. fretes, corretos, seguros, etc.;

d) .condições e prazo de entrega do material,
no local indicado: Diretoria .de Veículos e Transito

Público, onde será procedido o exame de recebimen-

to;
e declaraçõo de conhecimento e submissão os

normos dêste Edital e da Legislação referente o Con-

corrê���A: Serõo recusados os materiais com di­

mensões e outros coracteristicas aquém das especi­

ficações: o que occstoncrô exigência de substitulçõo,
retirado urgente, chamamento do segundo c�olocad.?,
exigência da diferênçq de preço pelo faltoso, couçco
futuro, suspensão do registro de fornecedor, etc,

2 _ Na parte externo do envelope contenqdor
do proposto deverão constar os seguintes di��r:.s:
CONCORR�NCIA PúBLICA N° 03 04 24, (AqUISIÇOO
d 1 Camioneta Pick Up) Departamento Central de

C:mpras, Praça Lauro Muller n02, Florianópolis: ."

'

3 _ Em envelope separado, contendo os dizeres

do inciso anterior, além do têrmo DOCU0ENTOS,
em caracteres bem destacados, encerrar-se ao ?S do

cumentos comprobatórios de identidade e idone.,dade·
'0) certidão de Registro na Junta ComerCiai ou

Dióri? C?f�cial que tenh.a. p�blicoda o do��mento de

const��I����tado de idoneidade, passado por Bcnco

ou duas fi rmcs de comprovado idoneidade comer-

ciOI;'�) provo de quitação Com os Fazendas Estadual,

Federal e Municipal;
d) procuração, se fôr o caso, passada a pessoa

representante do proponente à abertura dos propos-

tos.
4 _ Os documentos acima (ou porte dêles) po­

deroo ser substituidos pelo Registro da firmo no de­

partamento Central, de Compres do Estado de Santa

��r�� �roposlas deverao ser apresentadas em duas

vias , com o rubrico dos proP_Onentes e� tod?s os pa

ginas, selados na forma do Item 1, deste Titulo.

6 _ Os envelopes, contendo propostas ou do­

e tos deverão ser entregues no Depcrtcment«

C��r�1 d� Compras, à Praço Louro Muller, nO 2 (fe

ne 3410), até às 14 horas do dia � de ';laia de 1962,

mediante recibo, em que Se mencl(�nar,a. dote e hora

do recebimento, ãssinada por funClonanos do D. C.

C-

7 _ As propostos serõc abertas, �s 9u.inze h?·
ros, do mesmo dia 7 de maio, por +uncícnórtos destq

nodos pelo rresidente do D. C. C. e na presença dos

propo;e�e���rt�Uso;e��::�����e�o��a�s� dos inte-

ressados tem o dirito de apôr o sua rubrico nas fa­

lhos de propostos dos demois concorrentes,.

9 _ As propostas (modêlo O�1, à venda �a
Imprenso Oficial do Estado), dev.erao obe�ecer �0'S
condições -estabelecidas neste EdItai, nos l�stru�o;s
constantes do verso dos mesmos, bem como os eXlgen

cios do Decl'eto nO SF 25 08 61 /382� deA 1961, e de­

mais disposições Estaduais e Federais sobre Concor­

rências.

IIr _:_ -JULGAMENTO
1 _ Pelo Comissão Julgadora, posteri.ormente,

será declarado vencedor � pr?ponente qUe oferecer:
o) Menor preço, considerando-se descontos, -bani

ficações, impostos, despeSas e outras vantagens;

b) melhores condições de entrego; .'

c) melhores condições de pagamento.
2 _ Em iguo!doQe de condições, seró dada pre

ferência a firma estabeJ.ecido no Estado.

3 _ Em caso de absoluta igualdade de propos­

tos �ró sorteado o vencedor.
,

4 _ A Concorrência poderó ser anulado, uma

vez que tenho sido preterido formalidade .ex�re�sa­
mente exigida pelos referidos Leis e a omlssao Im:
porte em prejuizo 005 con�orrentes, 00 Estado ou a

morolidade da Concorrerlclo. . .

5 _ À Comissão Julgadora reserva-se o direito

d anular a Concorrência, casa as propostas apre­

s:ntodas não corl'lespondam aos interêsses do Estado.

Florianópolis, em 3 de abril de 1962.
..

'-�4; (Herm�s Justino Patrianova - PR�IDEN
TE

NO HOEPCKE TEM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1:l.E:,.:rA·_ PaUlNA

.., AtlOS DE LABUTA CONSTAY-r.

PELO PROGRESSO Df

SANTA CATARINA

NO SiTO.

ESI'OIITlVO

S a
.

I z i n honão -maisprepararà a seleção
ju nil que disputará ocampeonato brasileiro
NoseÍl·.ü�õ--·colefiYo os "Imarelos" ,enceram por 5 a I

Pepe. Vários at1étas não
treinaram tais como: .aen­
nl _ OHmar _ ctnnesí­
nno --Coutinho - JuIlnho
- Bené _ Zlto e, Aldemár.
A rendo.' foi de crs
246.000,00 ..

Novo f' nrovcttosc treine recêo técnica que poude
realizou o SI')I' -nmadc ,(':1 tirar melhores conclusões
nnrmhu em Carnnos do de alguns atacantes, mesmo
Jordão. últhn J nnqueln ('L levando-se em conta que
dade, iÍl flUI' unnra os cru- no período final os avantes

qH('S .o('�lljt"I.1 pnru FrL pecavam constantemente

burgo. nos arremates.

�j�_a����:��: ..

primeira' fase do

NOVA YOfH<. Ei jUPT'

Urun di- ru r,l!niliar eent

Dispiíla Familiar Sôbre a

I um:-cão de PAREI

giu sllhr,· li' I' -

- OI- (lo III'

xarlur I� 11V "K ,I" Parei

Que 111111'f II 0111"1TI em eon.

sequnnctn III' 1I··IU's 'rece­

hidas na luta nu dia !oI de

maree t,m IiUI' p-rdeu o ii

tuto mundi I 1]1\"

1l1ei')-!l'Il'flio

A vtuva de t'arct. 1,lIey
(li,,�., tlUI' 0" rl'o;tos .'<cr;loI

[nuutndr , .'1'1 l\�!am;, SI"'{·

Ia-tetra , .1)fU'I'm a m:i.c 'Ir
nlalw�r:ldo 'l, :i!'",a, M:�si.

ma {�n' '1\" ',lu'ra !l(Jd('�
l! eturn. t'u.

hn pa ra ri li ('nl"rrarln"

al{. Al'ft'l' (' -ndo a 'f'mnpli
ca(-:lo l'allliITar II managu
J\-lanuf'! ,\Liat!) 1'11'11 Ql!"

o lul:Hh. o lD(ormml um�

\'C\': suhrr '('II flp ,'jo de �I'

"l'llultaJ I �Il) Cuha,

II!!e flCo'f' ;1 "lia ;\I't'rs;lo l'c

10 prim('ir, mini '\1'U I'illl'!

Castrf).
Lury P81·('t ,f1'1l\OIl qm

os n' o� "i' D':llny
,.. ..

in
mais ·Olt· (l n Cuba f:)1

rrnanta c' ha - ('jr. govrrn;_.·

(h pr"ll (' l'!.OI"Wtll, :..-r,u

mal'i,l(J ),1'1':\, I nl"!'1'udo em

Mi:1!lli ondf' no so visj�al'

,ma. tumba"

A <';":1. Crr.s:1iJ. flue Vl'iI

dr> ruh'l a Nova York !u}

semana pnssadll., lnas qm
não [( ve 1'1 opprtunid:ldil
de fahu com seu filho 18
que etev,-, inconscie-!1lC.

-desde o iha !!4 de m'lrço

quando:> foi ven('ido por
nocaute po EmÚe Or:f­

filh. teve o1t•• m ('nt1':> I?·

grima.�. uma li puta cem

Lucy Par t p \ �I) rlf't)cis

Niva!do M Ara·
pon(lilS
Rer,undo notjrins ch"A':1-

da� 1]1' Curttih:l o phWf'r
('ont(,l'1'5.n('o Nivaldo vcm

de df'í'nr :l dir('('�lO i:'�'én;(':l
do Ff'r!'ovifirio, t.ronsfNin
flo-s(' J1�ra o Arnponr:n,s
da f'idad rIo Jl)f'_ mo nome

1c pude ',t mi'1tou o crok
8:\I1foru. Niv,lldo rr('('b"l't\

}lar ;nl�.� (' $ 60000.00

1)r<;,'·

da morte do pugilista nc

Hospital Roosevelt.

Segundo um empregarfn
do hospital, a ara. cresuo

disse a sua nora que Pldel

Castro quer dãr ao enzer­

ro de Paret um caráter

oficial. Lucy Pa:ret, acres­

centou o empregado, res-.

pendeu: "Meu marido n-a-

• camava para o movímen­
to nlnndest.nu. Não ouero
que seu- cadáver seja. usa­

dq para propaganda."
"VOR:ifCID.4.DE

HAVANA, 5 tUPI} -

"Para nlnguem é segredo
Que Benny Paret fOI assas­

stnndc pela vceaeíõeue dos
'dQnos" do boxe 'norte-a.­

mericanO", diSSf' o ma�u­

tino "Revohlc!pn", deDois
da morte do boxador cuba_

no, provocada p.elas le­
sões sofridas no comba�e

pelo título 'dos melo-mé­
dios nos Itstados Unidos
O jornal também acusa (

manager do campeão cu­

bano, Manue1 AJ1aro, e o

cla.';lsifica de "amfl):'lOsó"
Diz ainda que "Khl-" P:J,·
rct cru "um. bom sujeloo
que tinha 1-i11tIs fãs e era a·

nl\lfabeto. Acrescenta

que 'o· trngico aconteci­
mento deve servIr pnra

despertar. as consclencia�
em todas as partes de
mundo para o jato de que
na comercialização do�

esportes, o i7.:Jxe é o mais

cruel de todos".

(orlados Prado,
Aiflon, Barbosi­
nha, I,an e CarU·
nho.s
A Comissão

CBD procedeu
técnica da
ontem aI-

gum; cortes em nosso sele·

cionado, encabeçando a.

fUa Airton, do rêmio; Car_

linhos, do Flamengo; Bar·

bosinha, do Vasco; Prado,
do São Paulo e Ivan, do A­

mérica. Em Friburgo serâo
cortados mais alguns Cl'a·

<Iues já que é pen5amento
da Comissão, levar 22 cra_

ques .sómente,

�PUbliCidade t

��. • lo' em St•• Cat.rina
"

6 -

Confecção e conservaçio d� palnér.
em todo o Estada

R Pe�8.l'Macl,.do, G 1! endar -fone 2-"1 13

::� 'I:I�." ?,-'fLOA,IANÓPOLlf;.

Os

tr�o Ia seíccãc amarela

venceu por 2xO com gols de

Pelé e zõeímc contra. As

equipes formaram assim:

Amarelos Valdir - Jair

Marinho _ Djalma Dias -

Jurandir e Nilton Santos.

zécumne e Mengálvto. Ja.ir
_ Qual'entinha _ Pelé e

Pepe. AZUIS: Laércio -

Djalma San los ._ Airton
_ zóetmo e Ivan. Carli­
nhos e Dldi. oarrtncna -

Prado _ Amarlldo e ze,

golo. Com algumas altera-

cões voltaram as equipes
para a rase final. Novamen

te os amarelos venceram

'por 2xO com teritos de Pelê

e AI'\)9;rildo. Os amarelos a-

linharam com: vadír -

Joel -_ Mauro - Barbeai­
nna e Rildo. Carlinhos e

Mengálvín - Oarrincha -

Pele _ Amarildo e oerma,

no. AZUIS: Laércio - De

Sordí - Airton - .ruran­

di!' (Calvet) e Ivan (Altair
- Zéquinha e Didi. Jair -

vnvé - Quarentinha e

GriHiIh Fôra Ofendido Moralmente
Por PAREI

RIO, 4 (V.A.) _ Os jor­
nais continuam dando ter­

to noticiário sôbre a mo-.

te do pugllista cubano

REMORSO

Grêmio: No,a
Derrola no Velho
Mundo

N� partida reva:rtche que
realizou com-a seleção BúL

gal'a; o Grêmio Futebol
PortoAlegr�nse voltou a

perder e desta feita por
4xO. Na primeira partida 'a
equipe gaúcha perdera

---'---

COISA'­
••

ESP(j

A morte fie Paret detxcn

Griffith COlllplctament<1
desnorteado, o Qual

Benny Paret, após sofrer sim se manifestou: - 'Efl

tremendo castigo quando tou completamente gelado,
da luta pelo titulo mundial. não tenho idéia do Que ÜJ.·

de box ante o norte-ame. rei. Não sei se poderei con-
rtcano Emile Otlffi�h, ttnuar a lutar.

A Policia de Nova York A OPINIÃO DO ORGAO no

aceitou. Também
minense enviou propostll
ao Botalogo para a troca

do extrema Ilton pelo mé·

dia Pampolini, ficando (,

Botafogo de estudar pan
responder nos próxim��
dias..

Segunda·í�"a .os cra ..

ques cariocas estarão em·

barcando às 11,30 horll:>,
em onibus espeCial, do Ho.

tel Paissandú para a Cid:.>.

de de Nova Friburgo. Os

paulistas, ao meio dia,
também de onibus, emb�r·

carão do Aeroporto Sall­

tos Dumont para a me!;-

ma cidade,

«lIZ HV� OS
1, OSOUUH S

Plantões . Es pOrfivos Da Rádio Anita
Em Hora Até 11,30 Horas,

o

,�
'

. .1" � :;�>;-"_�j_-:'��J!,�l·'t.(,�.t1.<,,l:�;�i)�:�;·!'::��;;;''.::tiiÍttii�:.�.lJ'��;: !<',�_"

A COLUNA GOZAÇÁO DA CIDADE
,

,

Ao saber que o Depto. Esportivo do Guarujáhavia instituido uma medalho de .curo paro ° me
Ihor órbitro �o certame, o Virgílio "Bolbodc" Jorgebotou o funcionar o "paiol"

opi,tode���o�ei prá qUe medalho, deveria ser é um

OURci� imaginaram o "BALSADA" com APtTO DE
instaurou Inquérito pura VATICANO SOBRE O 8úX

apurar as causas da mor- O Jornal ....�rvlltbJ'f' - O -

te do 'pegnder" cubano. Romano" do Vaticano, dll' O Presidente do F. C. F., 00 receber o Juizno
como tamMm apurar as que a morte do puglJlst:1 ������ da F. C. F., querendo agradá-lo foi logo di

responsabilidades do ndver- Benny "Kid" Pãret indica

sârio de Parct e ainda (\0 "(I carâter diabólico.dO pu·
- 0, Sobrin_tto, quando terminar o jôgo podes le

árbitro da lULa, R'lby piJismo".
var a bola como recordaçõa.

GQldl>U,n. Acrescenta. que "os fn- Terminado o jôga surgiu inesperodoml.'nte uma

Pelo notlclario que \lO!' tos falam por si" c "t)ue [
contra ordem:

chega dos Estados Unldo� pugilismo "tal como se mü- - Volóco, recolhe os bolos!!!

pode-se informal' qUe a lu· nobra nos classicos eneon- - O -
.

ta em questão apresenta- tros profissionais, não po
Acho que o órbitro José Gomes Sobrinho é mos

va-se como de 'vingança" de ser absolvido".
- mo de MACUMBA,

pois _ segundO ainda. afir O editorial não cónsti- Não é que- quando se vestia, êle beijava mais de

mam _ Grlrrlth Ifõra 0- tui um pronunciamento 0-
mil santinhas �de metal) pró ter uma boa atuaçõo!!!

fendido pelo hltact.or cuba fi'dal da igreja, llpesar r.c: Se aquilo foi ter boa atuação, ..

no, o qual dlsscríl que o quc extrl'lori7,a o que apa"
- O -

seu adverliáriO pão cru ho- rentemente constitui o O Silvano gozava do árbitro. O Virgilia tom

mem 'na acepçã,o má�ima pOllto-de-vlsta da mDio bêm. O' Gilberto idem.
do vocábulo, visto :Griffl- ria dos católicos romanos Uns apenas riam. Outros 'comentavam ...

th Ser profissionalmente A rádio da Santa St: No verdade êles estavam Com o razôo.

além de boxer, um modista, transmitiu na semana pas· Paro apitar assim tõo mal, Virgílio, lolando;
E esta afirmação de Pa. sada as opiníães de 11m Gilberto ou outro Qualquer faria melhor "figuro" e

ret velo trazer um espir'. grupo de moralistas cató a F. C F. não dispenderio tonto dinheiro.

to de vingança no "pega licos", nas quais Se íonde- - O -

dor" ianque. nava o puginsmo profh:- Em certo momento Silvono rio e o árbitro "man

GR�FITH LUTA CO!\I O sional, 'jou. Quando aconteceu oQuele�lance em que a bola blJ

_________-,-_-::-_____
teu na trave o órbitro recorreu 00 seu auxiliar poro

Nolicias de Tôda a Parte �����:-Itg�� "fogo", A;ndo bem que 5;lvono não

Seleção Italiana que en­

frento\. �'O F1-:I.nen�o) f' Vf>n·
ccu por :C x 1, õecejJc:vnru
aos tor·�{d"r·i! sendo m,::,�mf)

valada e,o fir.n. d,l '.)..Ieb

Mazo;u <! S. rmanl ambos

i.l)ga()�·t!' brasileiros inl"!·

grara!.' n ., r, UI��') da IlZUl'-

o li X X O

O Fluminense rlnalmen­

te conseguiu co�ratar o

avante Rodrlgo.o Naril)­

nal de Montevidéu. O tri�

colar pagará 8 ml)hôe� e

meio em dinheiro e mais

a renda de uma partida 110

Uruguai cam ren.1a dlv!-

-
dida.

o x X x O

O Fluminense estará :>e

exibindo na ta.rde de �o

mingo na cidade de �i

beirão Preto frente ao c­

lenco do Comercial. E' benl

viável que Rodrigo Venll:l

n. estrear oficialmente lH

conjunto guanabarlno.
O x X x (I

O América propôs ao Bo·

tafogo a troca de Pomo

péla peLo y..vante 'Amotl1.

so, porém o alvinegro n�l!J

rJ
.

Causou �erta surpreso nos meios esportivos .daCOPlt�I, o atitude do desportista Soul Oliveira, re

nU�lando o cargo de treinador do Selecionado Ju

;�n���t;:���j��O de diretor do Dcportomen

.S�mpre usei de franq_ueso com os omigos, já
qu� inimigos. se os tenho, Ignoro-os; por isso tom')
o liberdade d� dizer de público que não aprov

'

agesto de S?�I, omdo. mois levando:--se em conto °que os
comentor�os d�s?lrosos, os calunias e as intrigas de
que- se diSse Vitimo Soul Oliveira não partiram da
Imprensa,. e sim daqueles "URUBUS" que nada fa
zem .PI!lo esporte e fazem preparo físico e técnico ndR
esquinas e mesas de café

P�r:, muitos, êste m�u comentório couso surpre
so; � logtco, em outros tempos crJtiquei Saul Oliveirn'
não o homem, mos o dono do cargo quI'! ocupovo n�
époeo;. êle era um técnic-o de futebol, eu um cronista
que dIscordava de algumas decisões repentinos do
treinador.

Nõo houve roncôres de ambas as-p.tlrtes, pois o

�� pessoal não foi objeto de nossos criticas; ê*
proprlo reconheceu seus defeitos e nossa amizade
continuou O mesmo.

O mesmo não se pode dizer de uma camarilha
qU,e .se gaba de folar dod vida alheio, que diz impro
perlOS, que calunio e difama; a êstes o desprêso ê a
melhor resposta, e jamais o amizade os pode unir
novamente.

Em sua curto entrevisto, disse- Soul que já nõa
era mais possível afurar as calunias, OS ochincalhes
e. os piadas de um grande número de pseudos despor,
tlstos que em praça pública e em alto e bl'm tom,

- �-- ----- acho-se com o direito de tentar dizer o que o êles

Test P S C h· t s (]) deveria sef dito.

O , X x O
e ara eus on eClmen c Mu;'os vêm, no á,dua 'a"fo de d;,;g;' po,';

A diretoria do SantOf RESPOSTAS AS PERGUNTAS FORMULADAS ONTEM dos, escuto o mesmo ladrar desta matilha, mos seus

Futebol Clube vem de fi A) As regros não o prevêem a obrigatoriedade palavrões não me atingem, porque, na realidade,
xar a taxa de sete mllhõe� de o guordiôo ficar sob as troves, senão em um llnico os considero abaixo de mim, e o que vem debaixo

por partida, para intervi! caso: quando vai ser batido um penal contra o seu não me atinge.

no Torneio de Paris, a se quadro. Logo êle pode desistir da vantagem que pa� Não seró, portanto, o julgamento destes dignos
realizar ainda êste mês, sui sôbre os demais jogadores de poder pegar o boi:] cidadãos que faró obondonor o apito, porque ,êles

O x X x (: com as mõOS e jogar como zagueiro, media ou atI') são caôrhos e parciais.
conte, utilizahdo--se apenas dos pés. Assim gostaria eu que você agisse; nõo s6 ey�

B) Não. De acôrdo com a letra "C" dQ lei quin mos muitos out�os que vivem no e.-.porte, porque gos
ta, êle tem poderes discricionários poro suspender ou tam. • .... 1
terminar o partida, por motivo do estado do campo, Bem disse você, que deixava o lugar vaÇla poro
interferência de eSpKtadores ou outra causa que os "URUBUS" se banquetearem, mos tal não pode
torne tal interrupção necessário. Será obrigado a re ;omois suceder, porque tais pessoas nôo merecem o

lotar o ocorrido df!tolhadomente ao orgánismo com confiança do presidente da F. C. F. e n.4p poSsuem
pctente, mas nõo tem o direito de decretar a derroto, c.opocidade de direção, siquer poro carregar material
de uma equipe. esportivo. .

C) Pelo Código Brasileiro de futebol, tal forma Nossas erros, sim, pois os temos todos, podem
lidode é obrigatória, uma vez que está previsto peno e devem ser notados, nU(lCa entretanto pelos que na

lidade paro o quadro que deixo de saudadr o pública da sobem e que tudo dizem com facilidade pelo do
ou adversário antes do jôgo. mínío que tem dos palavrões e calunias, pois verde

Dl Sim. Não importo que o sinal seja dado com de- seja dita, dêsses fabricante,? de intrigas, despeito
um apito ou com um gesto; o sinal porém é necessá dos e ignorantes, nossa capital estó bem servida, e

rio e mesmo indispensável. no esporte procuram estar sempre em evidência, isto
E) Não, Suo função é técnico. Sõa os próprios é, em triste e melancólica evidêncio, pois já estão

jogadores que devem ir à cata do boIO�'., des_oc_,_'d_jtad_os_, _

Garlbaldi,m Combinação Com rr "ESTADO"Edlções a Partir Das OBJODe

o Flu- -0-
A assistência ofendia aquele desportista: Seu

Seu Ditador de Casaca.
.

Fidel de Castro sem barba. Ficamos surpresos
quando vimos que o "homenageado" era o PresidE!n
te do F, C. F.

RDATOItES-AUXILlARES:

MAUIIY BORroES. RUI LOBO •

GILB'RTO NAHAS

COLABORADOR'S: DIVERSOS

Ao que a nossa reportagem conseguiu
apurar, a Federação Catarinense de Futebol
anda às voltas com os problemas da sele
ção de juvenil que irá a São Paulo disputa!
o Campeonato Brasileiro da modalidade. E'
que o dr, Saul Oliveira, o conhec'do Saulz!
nho, alegando motivos de forca maior re­

solveu não mais atender o co�vite qu� Ihf
dirigiu o presidente' da entidade, sr, Osn.
Mello. para organizar e preparar a seleçãc
em referência. Fala-se, agora, nos nomes d�'
Ciro Soncini e José Amorim, respeetíva
mente técnicos do Figueirense e Atlético
os.ouaís ernbora,.!lQuco habituados à Iuu­

ção de preparar jogadores � times, são do!'
conhecedores nrofundos d» :1rtf' do esoor­

tI' que em 58 consagrou o Rl'<l�il ('::jmnp.ntl
do mundo. A,guardem0"; os acontecimentos

� ralando de codeiPà.�
� ��-I

- BILHETE AO SAUL _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I-r_....ôifê,éncio pronunciada... SSU,claçio(coltt. da 3.a pég.) Mas o que é notável, é a na de herót, um absoluto vas, premiar os seus es-

l�:.:a �o�etl�=�U::�::; . =ts!:a;�ve!lar�i::'O%Çe�� �:�el�::;� dO;e:e��a��� �o:�osco� C�:�:eartr:�r;:;�� AUXI L 10c:f!�i��06tARE'ÁSi�����g SANTA

BrUIMIue. fixaram �a�l'!S mo ,sózinho, cada vez mals , no lundo dos carateres, e tmonedoura té nos seus 1) Imagem Nosso Senhora dos Graças - Podre Inó
jtenaux :l vida politica de o seu campo de ação. os um p.lder sutil de persua- dcstlnmt. cio do Vale - R. G. S.SAnta Catat'lna, a SlHl. ati. hotl1mrtes eue aparente- são c, sobretudo. um h-rés- E ao cc1'Nlr para sempre 2) Um aparelho remo _ reme Cr$ 14.000,00 - Atude, em retaeêo A{lS pro- mente nmítavem os suas stsuvet encanto nesscat. seus olhos, naquela manhã

cory Silvo e Sra.mnmas do re�imc: ínfe- perspectivas c que êrc vcn- Poderemos dizer a mes- de 28 de janeiro de 1945, 3) Cosa _ Senoi.p:ffJtI o no BrlU!i�. ria e oovassava, tenezmcn ma cousa de Carlos Re., após quasl um século de 4) Aparelho de drstermlc por onda curto Cri.O alemão de Baden_Ba- te, pela sua eunostdadc per naux, cujo perfil se enccn- trabalho, de lutas, de tm- 320.000,00 _ SESIden, em cujas velas eorrtc manente e criadora. trn perf['itamenle dentro eiattees creeeoras e de
5) Banho parafino _ tanque de paredes: duplos, co.��I\S�:r�;l11"::1 dOd:r�t!�:' J'alei, qu:"nX��e fOi pos- ���,.:,�:�:�:ae ������� prosa aosm�:uao, .se.seuc�=� en:�: tampos. Medidos "25 x 11 1/ l/Controle rermosrcn

= '"

co, completo com suporte Com rod�sios, porafina,XVI - mudara-se, pala for sível. sôbra alguns 3<;PC(' Viveu êle. prtmoíramonte. têm sabido honrar-lhe o
óleo e teemostóttco. Poro braços, moos e pes Cr$ ..en de um grande senu- �os da Ylda, das <I.tl"ld:tde�. trtntn anos no Brusl! - nome ., poderia. exclamar. 180.000,00 -'- SESImenta c1v tco. no c.dudão do espírito publico de car- dr 11'1112 a ){l20. Na auro- ramo aquele herói da epo-
6) Rodo de ombros Cr$ 20,000,00 _ Seni�e:a��I����n�:x��:��u��);:� �o,\\�rn�n���I�����:��/I��� ::�:r�';��'I��:�t�r:II�::_ :::a�,�::��Iea�u:n::r!: 7) Uma Geladeira de cago de soude (grande) - Le

ç!l.o se àcet!ftl'u no ritmo expressiva num ccnáno dJ pejn Brasil. qUE' o ree soube cumprir o seu dever. gião Brasileiro de Assistência
da vida naeíonat e cuja que, embora regional, pro, seu Cún<;ul na Hulanda, en- Conheci pessoalmente o 8) Possocem e Estadia <\.0 técnico e montador - Me

���e�;t��c:,��l::�:d� �u;il� ���a�J�e::sa����.� ����;;;:���':cs� !e�: b:lt�� �:�u�u��':e:e���xe:\� ;�a��I���� poro escola de excepctoncts Iretcrdctó
nano. seria posta toda ela tes Expliquei, através de da aUA honra, dos aens dí- Te, cheio de esperanças e r���s e s���:s m:�r:�s�rto. Heleno Hoeschl

.;o:����!Oq�: t���t:;:e� ::a oc�:�:ca od�:d::t��I� d� re�����;U�t�oarn�!�ader :a::n;::!:;i:a��e� d::u:�� 10) Duas Cornos _ Sra. Terezinha Bastos Ferreira.
onde constituiria o seu lar, dono de indústria. o caplta- que, em 1922. vlatava êle nértas por um grande Bra- 11) Uma Cadeira de rodos - Cr$ 56.000,00 - Mç
onde nas-criam os seus li- lista, enqm que se ante. com um amigo pela Alema- sil. �;�d���i��deiro de rodos tricomodo brilhante recl!Ih�:�o�S ;�:u�etoas�eltara, �!::�� j�g���'ã:Str�o:���:� ::�a �1!�:c1:h�:an��: m:I��=o�O�I::,I�u:� nóvel a 30 c-s 63.000,00 r-r Mot"nodo e Cio.

IseIO recompensa e até pe. ta. J):lt uma compreensão vila, à margem ele uma es- mansâo Qt:e el� erguera 13) Uma Mesa de Escr.itória - Sra. Dr. Arno Hoesch
dgosamen�e, a naclonaU- profunda. humana e cristã trada maravilhosa, quan- para o justo coptentamento 14) Umo Cama paro ginástica de 2 x � Cr� 77'5°,00dade ,br:lsileira; Integra se do.� problemas do trabalho do viram multa gente nas da sua velhlce. _ Dr. Nqllimedes sub diretor d� penltenCIOTlO

l'na Pátrl:l ntn'a que êle hon e das angústia" do prole- !mr ilações de uma cas3, PaesaYa os dias sOb o evo_ 15) Umo. andodeiro e
_

uma codelro poro comer d
farta pela sua lealdade, o tarjado. onde tremula\'a a bandeira carA? de um name querido, crianca __ Sra. Wilmo Ramos Fonseca
seu amõr, o seu desejo de Se houve p1oneltismo na dI) Brasil. Pnraram, curlo_ entre po,..elanllq e "b'nos 16) Uma" 8�noolos - Sro, Carmen Souza
trabalho, c a engrandece_ creação de algumas ln· sos, cheios de ansiedade. anti... ", tranqurJIdade e J 7) Apor-elha. de I'l"»cro on�as nocional - Coso Hoep
ria, eertamente, pelo seu dulltrias ne�te munleipi.) c QUt'm estaria ali festejan- na pai! de um lAr que os k '

labor corajoso e perslsten· no E'!tado, houve também do a Pátria na data da sua
pa"saros"a� 11"rf's e II" fo- �8) Bengalas de madeira _ João de Cnr;tr" .Filhote, a SUa capaCidade ln' plonelrl!mo, r.omo bt'm a_ ind�pendêncla? Entraram Ihagem alegres e eolorldas. 19) Um telefone com estoiacã.1"l - Cio Telefonlco

ransaYcl c militante. "seu firmou hoje um orador o· no jlud!m da habitação. não r'lllt'><warr: a sere1'la 20) Uma móquina - Acory Silva
.

d ddesvelo crendor visando perârl!). no critério dos sa- emodonados, cheios de un- austerldadf senh.,rlRI. FOi 21) Bengalas Co�desse -:-- Senhoras douno�enl�ef e
sempre �. pl'DSpcrl<.'ade de lârlos e da aAslstência ao cio- civica. Era Carlos Re-

nesse S'l,1St!<>'o e ne�sa doe1l-
kuics nome-s seroo men<:lonad� oport '"

Santa Catarina e do Bra- trahalhador e aos seus fI- . nJ.ux que recepcionava, que ra quasl,jJidlaca,' que lhe
72\ limo Ambulôncia - Joaquim Ramf tA Dívidasl1. lhos. celebrava a grande da:a ouvi alll;uns brandos conse_
23) Reo'esPntaçõo d.e Uma pe_çadoTeoC"o, "

00- de SolAo dei�nr, ainda jo_ E' que Carlos Renaux. naclonrd de 7 de setem. lhos. reeebi o auxilio de que
de Renato) d� autoria de MariO on e ç

.vem. ao; pnlsagens natais do como um economista e um bro. pTeclsava para o Aetor 00-
les Coimbra, ;e.lo elenco do escola técnico de Comer

Grão-Ducado. Impella-o ao socloJogo, havia compreen. Mas. Cônsul também em elal da cauga que eu de-
cio de Tijucns _ Rendo Cr$ 40.000,00 ..Brártl] obJc.lvos de nobre 'didO, sem auxilio de esque- Bad"n-Raden, I'('vestido d3S fendIa. convencllTlf' de que
24) Um carrinho paro crianço _ Dona Coro Datolho

teor; por ("('rto aquele pio· mas e de li)rmnlll<; determl- nob'tls dignldn.dcs de repre- na vprdnde. e'a 8(111"le ve.
nelrlAmo qUí' ele d<,mons_ nlqta!l. qUf' exigir trah:tlho st'ntantc d(' 11m p:li� ,que nerando :in('lào 11m ,h'lmf'm �)S��ir�orrinho poro crionr;a __ Sra. Mario Tere%o
trflrla durnnte a .<;ua vida JnlPn1'lo aqllf'tn !le nflo ])1·0 Ne amflva (',)1ll ardent.e fc. qUf'. t('nd:J,flel'vido �om In-

Ramos Tolf'ntíno de Carvalho
. .

.:r��:�/l P��usir���nselll�s;::�, ���� ;�t:���rlo ad��;�;oda� �:�tI�:��;er:�iu, v;verr r��;� :r��:�;! fée °d:�;!�:I:: 26) Uma pos�em de avião para flsloteropeuhca -

uma fi�llra de aUa ex· é. além de uma im:w:tli_ da Pátria nova )'C!!TeSSOU bondade e de jUoJt!t"n, não Dr. Aderbol Ramos da Silvo
. ChI dos

prcsldio dI) r:CII tempo e en. dadi>. um abllso ign6bll. a Bru<>:quc em l!);m. depois honrava apena!!. a slla.N:l- 27) Uma mul�ta canadense poro crlonço-
tre O!l se;t� contcmporã- F.�a df' Quciroz. eminr'!n- de apenas 10 anos dc all ção f! o seu povo. ma.'! a to- Senhoras
ncos. te cSf'ritor portuq:u6s. e<;- sêneia e de salldnde�. da a humanldnde 28) Uma Múlr-to Canadense poro Adulto --:- Chi> :fos

crevendo sõbre· Disr:tcll. os Voltou nfio pnm rapou_ E decorrldos cem nos Senhoras
seus exltos polítiros e as sar de tf:.o lon,'n e lrabn· de�de aquele din f'm l/.ler_ é29) Uma Cadpiro comum - Mario de Lourdes Cal
sua� prpten�a.� vitórIas dl- balhQsa vida. mas para no· racho em que C.arlos Re- dp.iro FNreiro Bastos
ploTmi.tlcas. afirmou que vamí'ntc dirigir as suas n:lIlX veio 'ao mundo; quan- 30) C_heque Cr$ 7.500,00 - Procuradorl'S' do Fábri
tudo lhe vléra através de emprl'sas. auscultar as a.s- do. ás ve1.es, da mp.môria co de Bordados Hoepck
uma extraordinária f!nur:l pirações da sna Brusque. das crcaturas na.d� re�ta 31) Uma Imagem de Santa Cotarinü - Sro. Indiano

Hoepr)re e Augusto Kla- de e-"pirlto. uma. vontade alimentar_lhe o pakimônio. além de um P0\l('O de ossos Lacerda
.

.poth. dc :11'0, uma cor:tgem Sf'I'I'_ :tlllpnrn.r f:.� su:t.� Inlclntl· no fundo de \lm:t f'-AY..:l__ .�lGhi 'lue Cr$. 5000,00 Plbf.Qsvaldo f Rodrigt......� :--:-----:::--------estamo., -aqul·('xalt:i.ndo o {labl'll

V dseu nome. ainda, presente �3) Chc<'lue Cr$ 5,000,00 - Sr. Roberto Besso (Mó

en e se-.............. --��� ::e� :e:e��� ��:����sa� ;�� 5:�elocimelro CrS 40.000,00 - Sr. José Elias
Vende-se ótimo terreno 15 x:: ao lodo do G�IIhumana ú p�rfelta, venceu 35) 14 metrO$ de fazcnda poro colcha - IrocefTI:l

pc ESCOLAR de Coqueiros.:c��!!:�a:: �m;�nze� �� Pe���RELHAGEM DE COPA E COZINHA DOA Trotar com o Sr. Goulort o Rua Tenente Silveira
constânela das gerações. (AO DAS SEGUINTES SENHORAS n. 25 ou pelo telefone 2094.
E' que homens como êle 36) Vilma �amos Fonseca

contlnua.rão a viver, mes·
37) Ruth Hoepck do Silva

::n�e:O!:I::re�U�t:�r�e� 38) Mario Tere:za Ramos Tolentino de Carvalho

:�:.� I��!= q�estroren�� !6� ��: ���I Bastos Abraham

('em pm catla manhã co- 4 I) Odete MoYer
mo ressuml" o sol glorlooro. 42) Mario Júlia Mf'deiros Romos
viviflrante e cheio de <!a- 43) Mario GNtudes do Lu:z Gomes
lor. 44) Nagib Elias

45) Moria Regina Campos
(De "O Munlcipio", de 46) Morgarido Olinger Vieira

Brusque). 47) Tere:zinha Pradal
48) algo Só Ferra nte

----------------- -- ----- -----------------------------------------------

Na vf'rd!l.dl', Carlos Re_
natlx teve alguns rompa­
nhelros de Jornada, de so­

nhos e de trabaho que com

éle Identificaram: Paula

dos junto ii. ONU pelo Presl· que esse homem al(amente
dente Kennedy. Foi uma 0_ qualificado servisse outra

portunldade excelente para vez a seu pais. Com a ten-
são mundial em perigoso

Stevenson foi designado Em

balxador dos Estados Uni·

facul�a�e �e Direito �e S. C.
,
-

WIlAl n' 16
De ordem do Sr. professor Henrique 5toaieck,

Diretor do Faculdade de Direito da Universidade de
Santo Catarina, torno pÍlbllC'C', paro conhecimento
dos interessados, que se acham inscritos paro o pro
vimento de cadeiras, os seguintes candidatos:

Direito Constitucional - Dr. Telmo Vieira Ri­
beiro

Direito Civil _ Dr. Aldo ÁvUo do Lu%. �r. Ed­
mundo Accócla Moreira e D�. Dalmo Bostos Silva.

Secretario do Faculdade de Direito do Univer­
sidade de Santa C�ta(ina, Florianópolis, 2 de abril
de 1962. . �.ht ..1Ai

Dirce Sarcfó - Secretória em Exercício

VISTO,
-4 W··F

Hl"nriqul' S,,!,dif!ck - Diretor

Aluga-se
Prédio de alvenaria proprio poro indústria e co­

mércio, todo revestida de azulejo, com telefone, no

tua Santos Saraiva n. 1975, esquino com o Bairro do
Butia.

ln Çlrmaçoes pelos te efon€s 6373 e 26�0.
�

i

ÍII••••••iillÍii••iiiiiíi••illiIí..;;;iiIií..=;;:;:�;.,;,;;;=::::=:::::�:::���:::=::�.......;... ..:.. !iIi::...··ili_IIÍiI_!oIíI.._ilIIIII_...ÍIIi<Í""�·..&1k.,;;.�;;b��ift.Íi).4M2-f fe'

ponto, Stevenson com sua

diplomacia e equUibrio
concorreu em muito para
que a. Situação não se a­

gravasse.

AQAO - Loo:o após sua

nomeação, SteYcnson ado·
tou uma linha de ação qae
demonstrou de Imedi.ato
sua posição vigorosa. Mos­
trando-se famlUar com ti
complexos problemas Int('r­
nadonais, rápldamente en·

tablou negociações j>covei.
to.<las com diplomatas es­

trangeiros. realizando ain­
da lon'!;a villllem pela A­
mE'-rlra Latina para melhor
coruprf'cndE'1' hCUS proble_

FUTURO - Nas palavras
de 'The Washington Btar".
Inr1ucnte jornal norte-a­
JmcrlC'uno, "os 'Estados U·
1'Idos estão representadoa
na ONU por um homem
de excepcional estatura".
A podel'Osa. v.)z (' a mente
hrllhante de StevenllOn
tkms(> aliado f'om êxito fl(J
rombate contra fUI fôrças
do romunlsmo. quP proc'u­
r:1I11 slIbjug'ar a<; Nações
Urdlln.� e o Mundo Livre.

49) Um fogão Elétrico - Sra.
Gomes
50) Edith Maciel - Cr$ 1.000,00
51) 12 quadrinhos - Srta. Alice Maria Voz Septtí
ba
52) Eliane Marlnho, Amárica Veiga, Ivone D'Ayilo,
Oey Soares, Virginé Borba C,5 1.250,00
53) Silvio Neves ldcetda - Um crucifixo
5�) .Marfeto Gomes __., Urrtft Mesd
55) Dilson Altoff - Cr$ 1.000,00
56) Caso Sovas - Uma Vassoura e um vaso
57) João Ntcolou Jorge - Uma Peco de Fazenda
58)· Cosa l'riunfo - Ouos Caixas Sabonete
59) Jorup Salum -- u"mQ Peco de Fale.,pa
60> CoSo f(ofzias - Uma pó
61)Felipe Booboid - 20 metros de fdzenda
colchão
62) A Modelar - 10 fronhas, 3 uniformes' paro en

fermeira ll.�::.'�' �

63) Coso 800 Vista - 3 fronhas
"4) Coso Oscar' Limo --- Cr$ 200,00
65) Ceeo Mundial - Fazendas
66) Koty Merlim Um Crucifixo
67) Terezinhc Prodol - Um Crucifixo
68). Mor-garida Olinger Vieira - Uma Bacia.
6Q) Uma Cristaleira - Rocbel e Angelo Tolentfno de
C"orvalho
70> Maria 00 Ccncetçõo . de Sollês Coimbra - Um
crucifixo .

.

71) Manoel de Paulo Ribeiro' - dois vasos com folha
. ""em

72) Vania Cardoso - Um crucifix;,
73) Ernestino Neves - UrT') crucifixo
74)· Silvio LoêIcerda - Uma Santa C�io
75) De5f>TT1�!godor Lacerda - Uma Meso de escri

;�)iosra. Ad(;lia G=tmo Melo - Uma Mesa elástico .

de sala de iontor, um(l mesinha de solo, duas colunas
C> dw's molduras finos poro quodro.

•

77) TransDortc Rir') - Florianópolis, mudança de me

eFf'(.] _ Dr Newton Ramos
78) Mario l:zabel Nóbrega - 10 metros de fazendo
79) Um aparelho Pirex doação de - �ari� Elias e

Filho Olga Broering e Filha Sra. Noglb Elias.
?Ol Ólga Ferrante - Um ",crucifixo e um rolo
81) Tere:zinha Prado I - Uma Panela e faca de co

��)h�m a�mório de ec;critário - Sr. José Elias,
83) Sra. Mario Estela Bostas Abraham - Um cru­

cifxo e uma bacia grande
84) loanino Medi iras - Uma Bandeja
85) Aoolonio M. Mctter - 1/2 dúzia chicora
86) Cosa André Moykot - Uma panelo Grande
87) Sento SC:"II,�I - Um crucifixo

.

88) Silvio Lacf"dO r- 1 /2 dúzia de Chlcara
89) Ir!"ne Dantas - 1 Panela
90> Antonio Lisboa - Uma dú:zio de copos
91) Relaiorria Roval - Um Crucifixo
92) Alexandre Salum - 10 metros de fazenda

,

93) Rachel e Angclo Talentino de Carvalho - DOIS

C·ostiçais.

PORQUÊ fLORIANÓPOLIS IÉ�����=---���------------�----- UM MUNIOíplO POBRE

-----._._------------

ARn60 91 (GWsio em I ano)
O Curso Continente convoco os alunos já i"c:"

cri tos e demais interessados o comparecerem """
dia 6 de abril, às 20,00, o fim de trafarem sabre OI
horários e inicio das aulas do Artigo 91 (ginô::.:,
em 1 ono).

Melhores informações poderõo ser adquiridos
no Secretario do Curso Continente, õ Rua 24 clt
Maio, '748 )0 andar Estreito Florianópolis.

IMPOSTOS MUNíCIPESPAGOS PELOS

UNIÃO 49,9·1.
AO ESTADO 4J.6·'.
AO MUNICípIO 6.5·'.

O impô$to arrec..adado pelo Muni­
cípio é aplicadO exclusivament.
em Serviços à Populaçõo: em f...
colos, Ruas e Estrados, limpeza
Público, Assist.nctG Social, .te.

MUNJOIPE
PAU QUI TUA CIDADE MAO
FlQUI! MAIS POIRE. PAlA nu
IMPÔSTO COM PONTUAI,.IOADE

1\ R R E C A o A C. Ã O.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Há na vida de Carlos

Renaux, cujo 1.0 Centená­
rio hoje celebramos, uma ruas tortas na grande e

:�:li:a:ef:�r!�bi;e �c�: :�:�:i��:� metrópole dos Numa cerimonia simples a apólice de acidente pcs-

dos contemporâneos: o seu São êssca, justamente, os �::!mR��:::fiC:t!:::n:a:�� :��la.COletivo da Força Pu-

�������Sr�� ���U�:�a:i:ae;; ��o: f�r::�O���d:�:�nal�: da. :polícia Militar, fez ell- O Seguro em grupo. e

indomável e desassustada. marcam um tempo e se t�e·ga. (foto), à sra. Valdi- pago pelo governo do Es- o Ce!_ Teseu, Cei. Ruy, sr.

Se tivesse vivido na época projetam para além das Zla'dv.lU;a �o veabO Francis tado, tendo sido esta me- Rauhno ,Rosa, encarregado

das "bandeiras", certa- suas vidas. Eles vencem os
co e aura Ieíra, morto dida, de granóie 'alcance

-

-----

mente estaria ao lado de insultos das idades, domí;
em serviço, de um cheque social por suas implicacões do setor Oe seguros da Se-

Fernão Dias Paes Leme ou nam ou desviam os aconte-
ãa Impcrfância de 400 mil e pelo que representa, -de- cretaria da Fazenda, e

de d. ooneero de Mendon- cimentos e cão expressões erueeu-es, proveniente d'l. terminada pelo atual Go- CeI. Mendes, logo apôs a

�:::�i�::�:�:'e ����:�� :��i:�::: �:"'r:�:;�:';e� rn,an����'" ;mue, e�"u aVI;�r-e II Ca-s.lI �uen'c"g�td;r'I��en-SO ����:�::�A�!"l�::�e��
�:�: : :��::a�:�:a�h:��a� ��:�':-':me n�':a�07;��'", e d� r I Uuuu II I. It lIy

_

U
.

U U LI U 1111 II
vatcantt tomou posse no

vencer distâncias, mais pe- trabalho e novas fontes de >'
PORTO ALEGRE, - em um so orgao assocíatd- que aceitara em seu qua- ��:g: sr:.e M:��a �:�::�!�

la"ambição de fazer algo- abundância e bem estar. ..Acaba de ser furldado VOo dro social todo o. catart- Yazeji, tendo comparecí.

:��t� �:�lhoa::,lh�omq:r� fe�: :e��:�:,rosass��a�: �� ���;:;:r o �;g!�t��i� noAR�a�ra�odec��a��le::� nense e amigo de SC, sen, do ao ato vúias persona,

pela ,obiça das pedras que povos e os gstados, "Q
nenses e amigo, de Santa. tá funcionando em sua-

do pum tal decíetdo que Iídades, entre á, quais io­

reluzem ao sol. dominio politico estivesse Catarina, residente no Rio sede provisória à Rua dos �;i���nsa�i:�c�::a fi���!�es� sé Vitorino de Lima, Elias

E o seu nome figuraria as mãos cos que, como Grande do Sul. Andradas, 1155 - saias sado, dentro da escala mi-
Siqueira Cavalcanti, Elo!

:n�,:;�ê�:' ���p:��::��' �::�:t�:�a��, p��;::�mdO� ca�.������ d�o ��� a�� ;!:� ,;0 '!�da�,d�:�:a c�:: nima de C'I 50,00 e má- ��:��de�'�i��:, e",��ê
dilatar as fronteiras da foguetes nucleares, o a- veio da extinção das duas ,pita!. Já conta com os

xima de Or$ 200,00 men, rtivamente diretores de dí,

páltria, desafiando e des; perfeiçoamento const.ante anteriores sociedades de seus atuais dirigentes, que
sais, sem jóia. Ao estudan- vulgaçãn, relações, Vice

cllmprlndo o confinante dos Instrumentos de laQ_ôr catarinenses, Centro Bar- se reunem urdinàriamente
te catarinense a mensali- Diretor Geral e Chefe do

in:,u��l�S Renaux viveu, pc �:,:�f��; ����e:e:h�:�:'; ::�:n�:'��e� e�n;�".n��ta� �d��,::, ��i�:�:;;��:�d:' �
é úniea de, C_�'$_50_,0_0 G_ab_in_e_te do, Senam.

rém, em pleno adogeu da vigorosas e superiores as por decisão de suas assem- rêço. I 'LOTE,RIA DO ESTADO DE
idade Industrial e, por nações.

bléias, decidiram transre, Na última qumta.reíra

isso, ao invés de sertões Ramos Mexia, escritor ar-
rir 'todo o seu patrimõnio grande foi o número de SANTA CATARINA

brutos e caudalosos rios, gentino, escreveu livro de' para a nóvet associação e catarinenses que se achava

'

procurou terras virgens e larga ressonancia conta, ao mesmo tempo congre- presente e muitas idéias RESULTADO DA EXTRAÇAO DE ONTEM::

férteis onde o seu espírito nental, que os beroes não, gar todos os catarinenses e surgiram em favor do- er-
7.682 CR$ BOO.OOO,OO FlorianôpolÍs

pioneiro, que recebera ao co .1' n,,-.; destroem amigos de Santa Catarina guimento da sociedade,
6,831 CR$ 80.000,00 Florianôpo!is

nascer, como grão fecundo, cidades e ganham batalhas
5.B54 - CR$ 40.000,00 - Rio do Sul

germinasse explendidamen- e sim aqueles que, como

2.274 - CR$ 20.000,00 - Jolnville

te em obras duradouras, Carnegie, constroem vilas,
1.259 - CR$ 15.000,00 - Ibirama

que perenemente lembra- hospitais e campos de es- voeI! OBTEM MAIS PELO SEU
- - - --- - -

cã�áo ���n::;"�ue ,lmm ��,�:%::ad:ate,��: ��:��' D I N H E I � O ,
Fundada a Un'ião de Umbanda

:�t:��,�:n�a�� ��:::::,�': 'iOI�felizmente, n"t.. no,- DOBRA SEU CAPITAL EM 3 ANOS de Sanla Calarina
'

de civilização e, pela fõrça sos dias de tumultos e de fundo de Investimentos de Contas em Participação
As 14 horas de hoje, .no cialmente a União de Um..

da sua persistência e da incerteza, a ciencia, as "COFINANCE ACCEPTANCE"
Cine ImpériO, no Sub-Di8- banda de Santa Cata.rina.

slla coragem, transforma_ artes, o pensamento e até
trito do Estreito, haverá

ram a própria fisionomia mesmo as preocupações dos
uma reunião, que contará

geográfic da terIa e dos sábios, dos artistas e dos
com a presença de altos

próprios agomerados huma- estadistas, dirigem_se no
representante_s da Conte-

nos. E' o caso, por �xem- rumo das disputas miilta-
deração Nacional de UM_

pio, de Lesseps rasgando o

fstimo de Suez e unindo

dois mares e do engenheiro
Pereira P:lSSOS - mudando

,/

o ESTADO
G "AIS AJf�IIiO 111&1.10 DE SANTA Cl1ABIlI'A

Florianópolis" (Sábado), 7 de obril de 1962'

Centro Acadêmico VIII de setembro
da Faculdade de Filosofia" Ciências

e Lelras da Universidade
de Sanla Calarina

Cidade UniversHária - Florianópolis "

MANIFESTO �,
Em face dos acontecimentos que se vêm ragístran., �N

do na Universidade de Santa Catarina, nós, os acedê- �

micos de Filosofia, Ciências e Letras, apresentamos a

nossa tomada de posição, que é de repúdío às irregula­
ridades e as injunções politicas, que se vêm registran- ..,...

dpo nesta Universidade.
Por isso, resolvemos decretar uma greve de prctes.,

to, segunda-feira, dia 9 de abril e a nossa disposição de

permanecermos enlutados, até que tudo se esclareça,

conforme os mterêsees dos Universitários em questão,

que são os de justiça.
Cidade umversttérte, 6 de abril de 1962

Diretoria do Centro Acadêmico VIII de Setembro dá

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras; Universidade
de Santa Catarina

----------

Conferência Pronunciada pelo Pro-
fessor Dr. OlhoR �a Gama lôbo d'

Eça, na. sessãl:l . solene de ,encerra·
menlo dos feslepos comemorativos
do Primeiro Centenário de Nasci­
mento do SlIr-. Cônsul Carlos Renaux

o Rio de .rcnetro duma ve­

lha cidade de bécos e,'

res e no estímulo à crea-

ção dos meios de aniquila­
mento de tudo quanto a

(conto na 3.a pág.)
_-

o Departamento de Caça e Pesca e o Plameg assina­

ram convênio para formação de um fundo rotativo de

um milhão de cTu2eiros, destinado à aquuição e revenda

de material de pesca aos pescadores.
Antes mesmo de entrar em pleno funcionamento o

Banco do Estado, o Governador Celso Ramos, que pro'.
metêra assistência aos pescadores, por meio desse esta­

belecim€nto, apressou-se em cumprir suas promessas de

raça pública.
Será Wc' o convênio assinado e ontem publicado no

oficial não inspirará mais algum IMPlCHISI·

Na outra foto vemos a­

lém do Comandante
'

da.
Polícia e de Dona Vald1.zia.

Nosso Sen�or
�os Passos:
�oie �r[cissão

IMAGEM DO SENHO�
DOS PASSOS

Será revivida hoje, às 20

horas, a maior festa re,'.
giosa da capital catarinen­
se, quando milhares de

fieis, como dos anos ante­

riores, sairão às ruas para
render graças ao Senhor
dos Passos.
A milagrosa Imagem do

Senhor dos Passos, hoje,
descerá do ::eu outeiro, na
Igreja do Menino Deus,
conduzida por altas auto­

ridades e seguida por enos

me multidão de fieis, e

após percorrer as prínci­
pau ruas da cidade, será
colocada na Catedral Me­

tropoliitma, para visitação
pública, sob a guarda das
veneráveis Irmandades.

Tomou posse

A Comis�ão Organiza·
dora da' Fundação da

U,U.S.C" assim está cons_

tituida:

Feia técnica da reinversào dos lucros,um capital iniCia!tleCI$100.000,OO
aumeota apos um ano, para Cr$ 125.600. - após :; an�s pera

Cri 313.800. _ após 10 anos para Cr$ 996.150, e após 20 anos para

Cr$ 10.119.890,-

BANDA, do Rio Grande do
Sul e Parana, comissões

representativas de Ara­

ranguâ, Blumenau, são
José e outros municípios,
quando será fundada ofi-

Presidente, Juvenal Mel­

chiades de Souza; Vice·

Presider.te, Elzevir Santos

Moreira; Secretário, Adó_
rito Furtado; Tesoureiro,
Ari Assunção; Rosa Maria
da Silva, Isidora Santos e

José Telles, membros.

'BANCO DE DESENVOLVIMENTO
MUNICIPAL

; t'
Solicite info:/mações, à_c --:"_-_\

! ?};701itaL1IIX;/(("rI::XlxJlulll('!I!aJ G:;,IDlUXJ'".� ?::&tlo "f,unlCln.llumt"
Capital integ,a1ixado, { Carta do AutoJÍz"'çiJo

Cr$ 50.000.000,00 n." 45 da Sumoc

sAo PAULO - Rua Cons. Crispiniano 53 (6." Cj.63) Tel. 36·0666
.

ou a leu Representante

COMSORCIOO[O[S[RVOlV!M[Km[COMOMICOS/I_�
FLORIANOFOLl5 - Rua C.os Mafra.72 (1.' andar) "1.�' (lJZ
��ORINA íPR) - Rua Maranhao, 35 (3." andar) �,
.:i "Cofinance" .- ao "Consorcio"
Desejo inlormaçàes sobre I) Fundo "Cofinanc8 Acceplanca"

BRASÍLIA, 6 (V. A.) -

O deputado Cunha Bueno

declarou '& reportagem que

por deliberação da As_

sociação BrasUeira dos Mu­

nicípios foI Incumbido de

organizar a comissão de
alto nivel para equacionar
e oferecer parecer ao ante

proje�o de «ri!lção doo Ban­

r') rle De.��nvol\'imento

Municipal e que a maioria

NOME ....

ENDEREQO ...

TEL... EST

das personalidades aceitou
o convite para oferecer co_

laboração a essa tarefa,
depois reformulação do

capítulo discriminatório
das rendas da constituição
federal, que constitui o

passo mais importante pa­
ra a definitiva consollda­

ção da vida econômica de

n.9S§,as comunas: Farão

p�r�e da ciladaf comissão

vanos deputados.

Atendendo ao tnterésse

do Trio Chad Mitchell na

música folclórica de San

ta Catarina, o Sr. Hélio T�
da Rosa Vice Presidente
da Associação Coral de

Florianópolis apresentou
pesoalmente ao Chad Mit­

chell várias canções de

nossa ilha e do Brasil, na

séde do Instituto Brasil­
Estados Unidos.
O Trio Chad. Mi{cbell.._

deu recentemente um con,

certo de musica folclórica
americana no Teatro Alva­

ro de Carvalho, que teve

grande repercussão nos

No auditório da Rádio Guarujá, reu­

nir-se-á às 16 horas de hoje, a Convenção
Regional do Partido Social Democrático
com a finalidade de eleger novo Diretóri�
Regional, com mandato por quatro anos.

Essa assembléia partidária será presi­
dida pelo ilustre líder pessedista, dr. Ader­
bal R, da Silva. presidente da Comissão de

Reestruturação nomeada pela alta direção
nacional.

Afim de participarem da convenção
acham-se já nesta Capital numerosos ele­
mentos de destaque do partido nos municí­

pios catarinenses.

Canções Folclórim Para o

Trio Chad Milchel

meios culturais de nossa

capital.
Durante sua estada em

Florianópolis, os cantores
norte-amertcanos expres;
saram o desejo de levar

aos Estados UnicÍos a. mú­
sica do Brasil, e Hélio T.
da Rosa respondeu gentil­
mente ao pedido. Nesta

fotografia, presenciando
este ato de intercâmbio

c�l estêo: Eng. Raul

nastos, Presidente do Ins­
tituto Braail-Bsbadng trm,

dos, Mauro Amorim, do

Coral de Forianópois e Joe

Frazier, membro do Trio.

--- ._---_ ..._--- ----

Vingança

Quando do panamá de '1960, um dC1lUtado, então

muito em evidência nas marmeladas, montou. por

aqui a rendDsa indústria da venda de, cargos. DfI.

pois ... o� incautos e inocentes enganados, ao serem

demitidos, quiseram os pagamentos de 'volta. E co·

mo o dinheiro fácü mais facilmente ião tinha sido

gasto, o industrial começou a ver as coisas dificeis.

:a;:�e:;��:eE ;;; !�:�st����� �::;.;'�i�;�s��::'
;:;li�::�aN�� u;:s:;!����t:���, f�� ;a��c�s t��:l;e�
trovejou contra o govêmo. Se /ôsse aceito, troveja;.

ria a favor. Mas, af, a história não teria moral.

Aula de história

O professor di�corria sÔbre,fJ. revolução fran­

cesa; "Como ef!!. todos os movimentos politicos,
mormente os armados, a revolução francêsa, reve­

lou grandes e pequenos homens. Robespierre foi o

Incorruptivel. Jacques Hebert foi o vingativo. Atra_

vés de uma tribuna, o famoso Pere Duchesne, Ejxer­
ceu vinganças e persegUições de extrema mesqui­
nhez. Na oposição salientou_se apenas como dema·

gogo, denunciando inocentes e atuando de maneira

sempre dest�utiva. Vitoriosa a revolução, mostrou­

se prepotente e cruel, sendo um dos
.

responsáveis
pelas monstruosas matanças de setembro. Foi Im­

piedoso contra os humildes e pequenos funcionários,

cuja situação dificil sempre se negou a atender,

contrastando com as atenções que dispensava aos
seus Interesses' e aos dos seus parentes - o que lhe

levou o pescoço à guilhotina em 1794 ...

Foi aí que o Juquinha eStaLOU o dedo e inter­

rompeu a aula:
_ Professor - o Governador Celso Ramos já

está cansado de dizer que não quer politica no En'

sino e o senhor, nestes últimos dias, só tem talado
em gente que lembra o Laerte .••
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